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POLÍCIA

Polícia Civil de Goiás apresenta 
balanço da Operação Keres

Nesta segunda-feira (24), a Polícia 
Civil de Goiás divulgou o balanço da 
“Operação Keres”, uma ação coorde-
nada pela Delegacia Estadual de In-

vestigação de Homicídios (DIH) e re-
alizada entre os dias 29 de maio e 21 
de junho deste ano. A operação teve 
como objetivo intensificar o combate 

aos crimes contra a vida em todo o es-
tado.

A Operação Keres envolveu a mobi-
lização de 48 unidades da Polícia Civil.

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria do Entor-
no do Distrito Federal (SE-
DF-GO) e da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
de Goiás (SSP-GO), partici-
pa nesta quinta-feira (27) do 
“Fórum de Segurança e Igual-
dade: Combatendo Crimes de 
Intolerância”. O evento ocor-
re na Câmara Municipal de 
Águas Lindas de Goiás, a par-
tir das 8h30, e vai contar com 
palestras gratuitas. Página 4

l Motorista embriagado 
é preso após tentar 

agredir agentes da GCM 
em Cristalina
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l Festival gastronômico 
em Pirenópolis promete 
enriquecer o paladar e a 

cultura 
 Pg. 15

l Secretária de Estado 
da Cultura de Goiás 
é homenageada pela 
Assembleia Legislativa 

 Pg. 3

Combate a crimes de intolerância é 
tema de fórum em Águas Lindas 
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DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

SEDUC-GO 

Professores e servidores ad-
ministrativos da rede estadual 
de educação de Goiás cumpri-
ram mais de três milhões de 
horas de cursos de capacita-
ção no último semestre.

O resultado, inédito, corres-
ponde a uma média de 75 ho-
ras por colaborador da Secre-
taria de Estado da Educação 
(SEDUC). Os números indi-
cam uma mudança importan-
te de cultura organizacional 
na pasta, impulsionada pela 
criação do Auxílio Aprimora-
mento do Governo de Goiás 
em 2022.

Para facilitar a adesão de 
novos professores ao benefí-
cio, a SEDUC prorrogou neste 
semestre o prazo para entrega 
de certificados. Antes, o pra-
zo seria até o dia 31 de julho. 
Agora, o servidor pode enviar 
o documento até o dia 30 de 
agosto. Os temas dos cursos 
englobam administração pú-
blica, combate ao racismo e 
ao assédio sexual, pedagogia 
inclusiva e acessibilidade es-
colar.

BENEFÍCIO PARA TODOS
O Auxílio Aprimoramento 

garante um valor mensal fixo 
no valor de R$ 500 para todos 
os servidores da SEDUC — 
efetivos, comissionados e tem-
porários — que comprovarem 
a realização de cursos de apri-
moramento em sua área de 
atuação.

O envio do certificado é 
feito duas vezes ao ano: em 
junho, referente ao primeiro 
semestre, e em dezembro, ao 

segundo semestre letivo. Ser-
vidores administrativos de-
vem apresentar certificado de 
capacitação de, no mínimo, 20 
horas por semestre; professo-
res, de 40 horas.

A própria SEDUC ofere-
ce cursos de qualificação por 
meio do Centro de Estudo, 
Pesquisa e Formação dos Pro-
fissionais da Educação (CEP-
FOR). Outra instituição que 
disponibiliza capacitações é a 
Escola do Governo do Estado 
de Goiás.

Os servidores podem ain-
da cursar programas ofereci-
dos por instituições privadas 
e organizações conveniadas. 
Para servidores com gradua-
ção, especialização, mestrado 
ou doutorado em andamento, 
basta apresentar declaração.

PROGRESSÃO MAIS RÁ-
PIDA

Antes do auxílio, a mudan-
ça de categoria dos professo-
res (A, B, C e D) consistia em 
um processo mais lento, po-
dendo ocorrer a cada 3 anos e 
com a comprovação do desen-
volvimento de cursos de apri-
moramento, com um total de 
120 horas.

A cada progressão hori-
zontal do servidor, seu salá-
rio aumenta em 2%. Com o 
Auxílio Aprimoramento, essa 
progressão se torna mais rápi-
da e automática, desde que o 
professor preste contas com as 
certificações semestralmente. 
O servidor que, desde 2022, 
cumpriu todos os requisitos 
do Auxílio Aprimoramento já 
recebeu 15 mil reais a mais em 
seus proventos.

painelpainel DMDM

O consumo de álcool é responsável por 
2,6 milhões de mortes todos os anos no 
mundo – 4,7% de todas as mortes no pla-
neta. Já o uso de drogas psicoativas respon-
de por 600 mil mortes anualmente. Os nú-
meros foram divulgados nesta terça-feira 
(25) pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

Dados do Relatório Global sobre Álco-
ol, Saúde e Tratamento de Transtornos por 
Uso de Substâncias mostram ainda que 2 
milhões de mortes por consumo de álco-
ol e 400 mil mortes por uso de drogas são 
registradas entre homens. O estudo tem 
como base informações de saúde pública 
referentes ao ano de 2019.

A estimativa da OMS é que 400 mil pes-

soas viviam com desordens relacionadas 
ao consumo de álcool e ao uso de drogas 
nesse período, sendo 209 milhões classifi-
cadas como dependentes de álcool. A enti-
dade destaca que o uso de substâncias pre-
judica severamente a saúde do indivíduo, 
aumentando o risco de doenças crônicas e 
resultando em milhões de mortes prevení-
veis.

O relatório destaca ainda a necessida-
de urgente de acelerar ações a nível global 
para alcançar a meta estabelecida por meio 
dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) de, até 2030, reduzir o consu-
mo de álcool e drogas e ampliar o acesso a 
tratamento de qualidade para transtornos 
causados pelo uso de substâncias.

Álcool causa 2,6 milhões de mortes 
todos os anos no mundo, alerta OMS

ALERTA 

CAPACITAÇÃO 
Servidores somam mais 

de 3 milhões de horas 
de capacitação

O resultado, inédito, corresponde a uma média 
de 75 horas por colaborador da Secretaria de 

Estado da Educação (SEDUC)

Reinserção Social

Cultura de boteco Virada Ambiental 
Foi apresentado e segue em trâmite na Ale-

go o projeto de lei nº 13633/24, que reconhece 
a cultura de boteco como Patrimônio Cultural 

e Imaterial do Estado de Goiás. Segundo o 
relator do projeto, a proposta de reconhe-
cimento da cultura de boteco é um passo 

significativo para a valorização e preservação 
de uma prática que faz parte do cotidiano e da 

identidade dos goianos. 

A Escola do Legislativo e a Comissão de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Assem-

bleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego) 
realizaram mais uma etapa de formação do 
Programa Virada Ambiental. Na ocasião, foi 

ministrado o 7º módulo da capacitação, com 
o curso “Viveiros Florestais para Produção de 
Mudas Nativas". Um total de 150 vagas foram 

disponibilizadas a gestores municipais.

Foi sancionada pelo Governador Ronaldo Caiado a Lei Estadual nº 22.792, que institui 
a Política Estadual de Incentivo à Reinserção Social para Pessoas Reencontradas após 
Desaparecimento, no Estado de Goiás. As pessoas reencontradas serão classificadas 

como prioritárias, quando elegíveis para as políticas e os programas de assistência social 
desenvolvidos no Estado de Goiás.

Professores e servidores administrativos da SEDUC em atividades de 
aperfeiçoamento: melhoria do serviço prestado à população 

Nesta segunda-feira (25), o deputado 
estadual Wilde Cambão se reuniu com 
o prefeito de Luziânia, Diego Sorgatto, o 
presidente do Partido Progressistas em 
Luziânia, Geraldo Caixeta, e o vereador 
de Cidade Ocidental, Zé Divino. O en-
contro teve como pauta a discussão de 
assuntos relacionados à região do Entor-
no, bem como a formação de parcerias 
entre os municípios dessa área. As au-
toridades enfatizaram a importância da 
colaboração regional para o desenvolvi-
mento e a melhoria da qualidade de vida 
dos moradores.

Parcerias 

Seduc-GO

Arquivo/Agência Brasil
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CAPACITAÇÃO

SEDUC-GO

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc/GO), 
realizou, na última segunda-
-feira (24), a Formação para 
Profissionais de Recursos 
Humanos da SEDUC/GO. A 
terceira edição do encontro 
formativo, realizado no Audi-
tório da SEDUC, contou com 
palestras, dinâmicas e home-
nagens para os servidores lo-
tados no departamento.

O objetivo principal foi 
proporcionar uma formação 
para os profissionais do RH 
do setor público, capacitan-
do-os com conhecimentos e 
habilidades necessárias para 
melhorar o trabalho das equi-
pes e a gestão de pessoas da 
rede pública estadual de Edu-
cação. Além disso, o encontro 
contribui para a qualidade de 
trabalho dos profissionais das 
áreas, por meio das ações de 
valorização e cuidado.

A abertura do evento foi 
realizada pela secretária de 

Estado da Educação, Fáti-
ma Gavioli, que ressaltou a 
importância de se dar conti-

nuidade às ações da secreta-
ria, bem como, desenvolver 
formações continuadas para 

os servidores públicos de to-
das as áreas da Educação. De 
acordo com ela, a formação 

é valorosa, pois proporciona 
trocas de experiências, co-
nhecimentos e boas práticas 
no setor público.

“Não tenho dúvidas de 
que a nossa equipe do RH 
está muito bem posicionada. 
Acredito que, quem tem a in-
formação, tem poder. E é por 
isso que cada um de vocês 
está aqui (hoje), para adqui-
rir informação, estudar e se 
aprimorar, e assim, qualificar 
ainda mais este trabalho, que 
é tão importante para a secre-
taria”, destaca Gavioli.  

A função que o setor de Re-
cursos Humanos desempenha 
na secretaria influencia dire-
tamente na gestão e na quali-
dade da entrega dos serviços 
da Educação de Goiás. Para 
o superintendente de Gestão 
de Pessoas da SEDUC/GO, 
Hudson Amarau, o papel da 
equipe é de muita responsabi-
lidade, já que, uma das princi-
pais funções do departamento 
é o gerenciamento assertivo e 
humanizado dos servidores de 
toda a rede estadual. 

SECULT-GO          

A Assembleia Legislati-
va de Goiás (Alego) realizou 
sessão solene para entrega 
da Comenda Cavalhadas de 
Goiás Padre Silvestre Álvares 
da Silva na última segunda-
-feira (24). A iniciativa, de 
autoria conjunta dos depu-
tados Bruno Peixoto, Lineu 
Olímpio e Coronel Adailton, 
homenageou fazedores da 
festividade e também a se-
cretária de Estado da Cultura, 
Yara Nunes.

A Comenda Cavalhadas de 
Goiás Padre Silvestre Álvares 
da Silva foi instituída pelo 
parlamento goiano em 2023. 
Serão concedidas, a partir de 
2024, 30 medalhas, anual-
mente, a pessoas indicadas 
que participam do Circui-
to das Cavalhadas realizado 
pelo Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Cultura (SECULT), além 
de participantes do poder pú-
blico municipal e da União.

A secretária Yara Nunes 
lembrou o apoio do Governo 
de Goiás ainda durante a pan-
demia de Covid-19, em que 
mesmo sem a possibilidade 
de realizar as Cavalhadas pre-
sencialmente, em 2021, foram 

destinados recursos aos mu-
nicípios para melhorias na 
estrutura e vestimentas, para 
que, em 2022, o circuito retor-
nasse com mais cidades. 

Além do governador e da 
secretária de Cultura do Es-
tado de Goiás, foram agra-
ciados com a distinção o pre-
sidente da Casa, deputado 
Bruno Peixoto; o secretário 
de Estado da Retomada, Cé-
sar Moura; o pároco da Paró-
quia Nossa Senhora da Penha 
de Jaraguá, padre Edmilson 
Luiz; o rei mouro da cidade 
de Corumbá de Goiás, José 
Quirino Gouveia de Morais; 

o soldado cristão da cidade 
de Pirenópolis, Pedro Henri-
que Jayme, dentre outros in-
tegrantes dos municípios que 
realizam as Cavalhadas.

César Moura, ex-secretá-
rio de Estado Cultura e atu-
almente titular da Secretaria 
da Retomada, ressaltou a 
importância de todos os en-
volvidos na realização das 
Cavalhadas nos municípios e 
o engajamento da equipe do 
Governo de Goiás, por meio 
da SECULT, para que a cada 
ano, o circuito inclua mais ci-
dades e se estruture melhor, 
com repasse dos recursos es-

taduais em tempo hábil para 
as prefeituras. 

CIRCUITO 2024
O Circuito das Cavalhadas 

2024 foi lançado pelo gover-
nador Ronaldo Caiado e pela 
secretária de Cultura no dia 
10 de maio, durante a abertu-
ra de uma exposição temática 
sobre os festejos que ficou em 
cartaz no Museu da Imagem 
e do Som de Goiás (MIS). A 
mostra proporcionou ao pú-
blico goianiense e turistas 
que visitaram a unidade a 
oportunidade de conhecer 
e interagir com os símbolos 
dos festejos, tradicionais pelo 
interior do Estado.

A maior edição do Circui-
to das Cavalhadas segue até 
outubro, com participação 
de 15 cidades — duas a mais 
que em 2023. Em 2024, o in-
vestimento do tesouro esta-
dual foi de R$ 4,4 milhões 
para apoiar as prefeituras na 
realização dos eventos.

Outra ação para valorizar 
as Cavalhadas durante a ges-
tão de Yara Nunes é lança-
mento do fotolivro “Circuito 
das Cavalhadas”, produzido 
pela SECULT Goiás, com 
apoio da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) e do Ins-

tituto Idheias. A obra traz um 
mapa das localidades que rea-
lizam os festejos. São 92 pági-
nas com registros fotográficos 
de cristãos e mouros, prince-
sas e personagens, além de 
informações e curiosidades. A 
publicação conta com versão 
impressa e on-line, disponível 
no site da pasta (goias.gov.br/
cultura), o que democratiza 
ainda mais o acesso.

HOMENAGEM
A Comenda Cavalhadas 

de Goiás Padre Silvestre Álva-
res da Silva foi proposta pelo 
deputado Lineu Olimpio e 
aprovada em maio de 2023. 
O nome do Padre Silvestre 
Álvares da Silva presente na 
honraria se deve pelo fato de, 
há 200 anos, durante a pro-
mulgação da primeira Cons-
tituição Brasileira, Goiás ter 
sido representado pelo reli-
gioso, que viajou, a cavalo, 
durante quatro meses, para 
participar deste fato históri-
co. Padre Silvestre Álvares da 
Silva era um poliglota, o que 
lhe dava condições de rece-
ber as comitivas europeias no 
sertão de Goiás, dando início 
às tradições locais, como os 
primeiros festejos das Cava-
lhadas.

Secretaria de Educação de Goiás realiza 3° 
encontro formativo para profissionais do RH

Secretária de Estado da Cultura de Goiás é 
homenageada pela Assembleia Legislativa

Cerca de 150 profissionais do departamento de Recursos Humanos da SEDUC/GO participaram de palestras e dinâmicas

Além da secretária Yara Nunes, a iniciativa homenageou outras autoridades com a Comenda Cavalhadas de Goiás 

A abertura do evento foi realizada pela secretária de Estado da Educação, Fátima Gavioli, que ressaltou a 
importância de se dar continuidade às ações da secretaria

Solimar de Oliveira

Secult 

Yara Nunes representou o governador Ronaldo Caiado e também 
foi uma das agraciadas com a Comenda Cavalhadas de Goiás Padre 
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SEDF-GO   

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria do Entor-
no do Distrito Federal (SE-
DF-GO) e da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública 
de Goiás (SSP-GO), partici-
pa nesta quinta-feira (27) do 
“Fórum de Segurança e Igual-
dade: Combatendo Crimes de 
Intolerância”. O evento ocor-
re na Câmara Municipal de 
Águas Lindas de Goiás, a par-
tir das 8h30, e vai contar com 
palestras gratuitas. 

“A capacitação constante é 
um compromisso que temos 
para manter a qualidade do 
atendimento à população. 
Esse seminário é destinado às 
forças de segurança estaduais 
e municipais para que eles 
possam atuar contra crimes 
de intolerância”, explicou a se-
cretária do Entorno, Caroline 
Fleury.

Entre os objetivos, estão 
reforçar a legislação vigen-

te relacionada aos crimes de 
intolerância e discutir estra-
tégias para a identificação e 
combate a esses crimes. Tam-

bém promover a integração 
entre as forças de segurança 
para uma resposta coordena-
da e eficiente, bem como sen-

sibilizar os participantes so-
bre a importância do respeito 
à diversidade e aos direitos 
humanos.

O seminário ainda pre-
tende fortalecer a rede de 
proteção às vítimas e promo-
ver uma cultura de respeito 
e diversidade. Entre os con-
firmados, estão o delegado 
Joaquim Adorno (titular da 
Delegacia Estadual de Aten-
dimento à Vítima de Crimes 
Raciais e de Intolerância), Mi-
chael Felix (residente do Con-
selho Estadual de Direitos 
Humanos, Igualdade Racial e 
Combate ao Preconceito), Ta-
mires Teixera (delegada Titu-
lar da Delegacia Especializa-
da no Atendimento à Mulher 
- DEAM de Águas Lindas) e 
Elizeu Soares Lopes (asses-
sor de participação social e 
diversidade do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública). 
A duração de cada palestra é 
de 30 minutos.

Programação
8h30: café da manhã
9h: início das palestras
12h: encerramento

www.jornaldmentorno.com.br

INTOLERÂNCIA

Combate a crimes de intolerância é tema 
de fórum em Águas Lindas de Goiás 

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Evento com apoio da Secretaria de Estado do Entorno é direcionado a membros da segurança pública

O evento ocorre na Câmara Municipal de Águas Lindas de Goiás, a partir das 8h30, e vai contar com palestras gratuitas.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares
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MOACIR DE 
MELO

Sim, as Olimpíadas “Pa-
ris 2024”, vem aí, trazendo 
sua marca forte, desde seu 
início, que foi a de promo-
ver a união entre os povos 
gregos, pois na Grécia an-
tiga as duradouras e cons-
tantes guerras entre as 
cidades-estados (Atenas/
Esparta, principalmente) 
paravam completamente 
no período de realização 
dos jogos e era falta muito 
grave alguém entrar arma-
do na região onde eram re-
alizadas as competições.

Era a paz olímpica que 
visava garantir a segu-
rança dos atletas em sua 
ida e vida para a cidade 
das competições e serviu 

de modelo para uma paz 
olímpica mundial. Este 
conceito ainda existe ape-
sar de boicotes e ações ter-
roristas terem acontecido 
durante, principalmente, o 
tempo das olimpíadas mo-
dernas. 

Fato relevante, também, 
da história das Olimpía-
das, desde seus primórdios 
nos idos dos anos 776 an-
tes de Cristo, é que, como 
o objetivo das competições 
era mostrar aos deuses o 
que os homens eram capa-
zes de fazer quando se en-
tregavam de corpo e alma 
a uma missão, queriam, 
de fato, homenagear a 
“Zeus” - o deus dos deuses 

- por meio dos feitos dos 
homens através dos seus 
talentos, ao invés de sacri-
fícios humanos, práticas 
comuns na antiguidade.

Aos vencedores gregos, 
contudo, apenas reconhe-
cimentos públicos eram 
concedidos, porém, o po-
eta grego Píndaro fez uma 
ode a um vencedor, que se 
tornou célere, por retratar 
o espírito do competidor:

“Humilde quando a hu-
mildade é necessária, or-
gulhoso quando o orgulho 
o permite, servirei ao des-
tino que preocupa minha 
mente, honrando-o com 
todas as minhas forças.”

Este é o caminho dos 
competidores. Certo é que 
o espírito olímpico conti-
nua, para sempre. Procu-
rar ser melhor hoje do que 
fomos ontem e amanhã 
melhor do que somos hoje 
faz parte do exercício diá-
rio na busca pela excelên-
cia em todos seus aspectos 
da atividade humana. Este, 
também, é o espírito das 
competições esportivas 

que acontecem nas “Olim-
píadas” a cada quatro anos, 
mundo afora.

Com o slogan “Paris 
2024” as Olimpíadas acon-
tecerão na cidade luz, a 
cidade mais visitada do 
planeta. Nela o espírito do 
pensador grego Aristóteles 
(384-322 a.C), país onde 
nasceram as competições 
olímpicas, serão reaviva-
dos: “só fazemos melhor 
aquilo que repetidamente 
insistimos em melhorar. 
Desta forma a busca da ex-
celência não deve ser um 
objetivo e sim um hábito.” 
Os atletas olímpicos são 
inspirados e motivados a 
esta prática.

Ao desejar sucesso to-
tal nas Olimpíadas 2024, 
aos competidores de todo 
planeta e, em especial, os 
brasileiros, com inspiração 
no clima olímpico reinante 
e na história olímpica, po-
demos e devemos, como 
brasileiros que gostamos 
de paz, rogar e pedir paz 
ao mundo, principalmente 
aos países que protagoni-

zam as 11 guerras mundo 
afora, nos dias de hoje.

Que a paz olímpica re-
caia também sobre todo o 
povo do nosso planeta e, 
em especial, ao brasileiro; 
que a paz reine durante 
não só o período das Olim-
píadas, mas sempre, sem 
guerras, balas perdidas, 
assassinatos, roubos, ar-
rastões, crueldades e sem 
drogas; que não percamos 
a oportunidade, todo nos-
so povo (políticos, princi-
palmente), de renunciar 
ao princípio do jeitinho, do 
levar vantagem em tudo, 
da corrupção de toda or-
dem, da roubalheira do 
que é público, do toma lá 
dá cá. Afinal, nosso sofrido 
povo brasileiro está cansa-
do e enojado de tudo isto. 
Amém!

Economista e empresário 
em Anápolis

Parem as guerras! É momento das Olimpíadas

STF forma maioria para
descriminalizar a maconha 

Patrick de Noronha

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) do Brasil formou maioria 
para descriminalizar o porte de 
maconha para consumo pró-

prio. A decisão foi influencia-
da pelo voto do ministro Dias 
Toffoli, que defendeu a descri-
minalização de todas as dro-
gas, não apenas da maconha. 
O julgamento está relacionado 
ao Recurso Extraordinário (RE) 
635.659, que questiona a cons-
titucionalidade do artigo 28 da 
Lei de Drogas nº 11.343/2006.

Os ministros Gilmar Men-
des, Edson Fachin, Luís Rober-
to Barroso, Alexandre de Mo-
raes, Rosa Weber e Dias Toffoli 

votaram a favor da descrimina-
lização. Já os ministros Cristia-
no Zanin, Nunes Marques e An-
dré Mendonça votaram contra. 
Ainda faltam votar os ministros 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. To-
ffoli complementou seu voto 
para esclarecer que defende a 
descriminalização de todas as 
drogas, argumentando que o 
artigo 28 da Lei de Antidrogas é 
constitucional e que a punição 
prevista não caracteriza crime.

A decisão do STF reflete 

um debate mais amplo sobre 
a política de drogas no Brasil, 
incluindo questões de saúde 
pública, direitos individuais e 
justiça social. A criminalização 
do porte de drogas tem sido 
criticada por contribuir para a 
superlotação carcerária e afetar 
desproporcionalmente pesso-
as negras e pobres. A falta de 
critérios objetivos para dife-
renciar usuários de traficantes 
também é um ponto de diver-
gência entre os ministros.

A formação de maioria no 
STF para descriminalizar o por-
te de maconha para consumo 
próprio representa um passo 
significativo na reforma das po-
líticas de drogas no Brasil. A de-
cisão final ainda depende dos 
votos dos ministros Luiz Fux e 
Cármen Lúcia. A descriminali-
zação pode reduzir a carga so-
bre o sistema penal e promover 
uma abordagem mais centrada 
na saúde pública e nos direitos 
humanos.

Supremo Tribunal 
Federal (STF) do Brasil 
formou maioria para 
descriminalizar o porte de 
maconha para consumo 
próprio

Resfriamento artificial do clima
nos EUA e ondas de calor na Europa

Patrick de  Noronha

Um estudo recente publi-
cado na revista Nature Climate 
Change investigou os impactos 
potenciais do resfriamento arti-
ficial do clima nos Estados Uni-
dos, especificamente através do 
clareamento das nuvens, uma 
técnica de geoengenharia que 
envolve a dispersão de partícu-
las salinas na atmosfera para re-
fletir mais radiação solar.

A pesquisa foi conduzida por 
cientistas da Universidade da 
Califórnia em San Diego e do 
Centro Nacional de Pesquisa 
Atmosférica em Boulder, Colo-
rado.

Os pesquisadores usaram 
modelos climáticos para simu-
lar os efeitos de duas operações 
de clareamento das nuvens no 
nordeste do Oceano Pacífico. 
Essas simulações foram reali-
zadas para os anos de 2010 e 
2050, com o objetivo de avaliar 
como essas intervenções pode-
riam afetar as temperaturas em 
diferentes regiões, incluindo a 

Europa.
Os resultados mostraram 

que, embora o clareamento das 
nuvens possa reduzir tempora-
riamente as temperaturas em 
áreas específicas, como a costa 
oeste dos EUA, ele pode ter efei-
tos adversos em outras regiões.

Em particular, a técnica po-
deria desencadear ondas de 
calor na Europa devido ao en-
fraquecimento da “circulação 
meridional de revolvimento do 
Atlântico” (AMOC), exacerba-
do pelas mudanças climáticas. 
Em um cenário de aquecimento 
global em 2050, as intervenções 
de clareamento das nuvens po-
deriam aumentar o estresse tér-
mico em regiões não-alvo, espe-
cialmente na Europa.

Os pesquisadores desta-
cam a necessidade urgente 
de desenvolver políticas de 
governança adequadas para 
a geoengenharia solar, a fim 
de evitar que intervenções 
locais causem efeitos inde-
sejáveis em outras partes do 
mundo.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Milton Lemes lidera com
57,3%, tem ampla 
vantagem, na disputa
à prefeitura de Araçu

Crea-GO conclui sabatinas
com pré-candidatos a 
prefeito de Goiânia

Redação

O prefeito Milton Lemes 
de Paula lidera a disputa pela 
prefeitura de Araçu às eleições 
deste ano, com 57,3% no levan-
tamento estimulado, realizada 
pela EPP Pesquisa, o que con-
firma ampla vantagem sobre 
o segundo colocado – Joelton 
Bernardo -, que tem 25,8% de 
intenção de votos. Não sabe – 
8,4% e nenhum deles – 8,4%.

Na pesquisa espontânea, 
Milton Lemes também apare-
ce à frente com 43, 8%, seguido 
por Joelton Bernardo, que tem 
20,5%. Não sabe – 35,7%.

Joelton Bernardo é o mais 
rejeitado com 28, 1% pela po-
pulação, enquanto que Milton 

Lemes tem 10,4% de reprova-
ção. Rejeita todos – 2,8%; não 
sabe – 6,2%; não rejeita ne-
nhum 52,5%.

Localidades pesquisadas, 
Centro, Bela Vista, Conjunto 
Sol Nascente, Filadélfia, Do-
rival Roriz, Wilson Rezende, 
Amanhecer Jovem, Capelân-
dia, João Pedro, Vila Kennedy, 
Vila Mendanha e Vila São José.

A EPP Pesquisa ouviu a po-
pulação de Araçu entre os dias 
01 e 02 de junho de 2024. A 
pesquisa foi registrada no TSE 
sob o número 07389/2024. Fo-
ram realizadas 356 entrevistas. 
A margem de erro é de 4,98% 
para mais ou para menos. O 
grau de confiança é de 95%. 

Prefeito Milton Lemes: líder em Araçu com ampla vantagem

Redação

O Conselho Regional de En-
genharia de Goiás (CREA-GO) 
realizou, durante o mês de ju-
nho, rodadas de sabatinas com 
pré-candidatos a Prefeitura de 
Goiânia, buscando as principais 
propostas de cada postulante 
especialmente nas áreas de dre-
nagem urbana, aterro sanitário, 
resíduos de construção, calçadas 
acessíveis, prédios abandona-
dos, vistorias a prédios públicos 
e privados, além da mobilidade 
urbana.

A última rodada aconteceu na 
última sexta-feira (28), quando o 
prefeito Rogério Cruz (SD), Fred 
Rodrigues (DC) e Leonardo Ri-

zzo (Novo), foram sabatinados. 
“As eleições são uma página em 
branco para que nós, cidadãos, 
possamos decidir como quere-
mos pintá-la. Por isso, decidimos 
pautar temas que são relevantes 
para a Engenharia e para o bem 
comum da sociedade”, declara 
o presidente do Crea-GO, enge-
nheiro Lamartine Moreira.

Com exceção do professor 
Pantaleão (UP) e delegado Hum-
berto Teófilo (DC), que entraram 
na disputa ao longo da última 
semana, todos os sete pré-candi-
datos foram sabatinados. “Nosso 
objetivo é contribuir com os pla-
nos de governo que ainda estão 
em fase de elaboração”, destaca 
Moreira. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

A briga pela decisão da Ata do Copom do Banco Central, que 
resolveu manter a taxa Selic estável em 10,50% durante o ano, 
prossegue. O ministro da Economia, Fernando Haddad, discorda 
da sustentação dos técnicos ou tecnocratas do Bacen. Para ele, as 
chuvas do RS não impactam a longo prazo, diferentemente do 
que pensam o Bacen. Para Haddad, as chuvas afetam a inflação 
a curto prazo e não a longo como comprendem os economistas 
da instituição. A briga continua até o presidente Lula tirar Campos 
Neto, da presidência do Bacen e colocar Gabriel Galípolo, o 
mais cotado para o cargo e homem de confiança do presidente. 
Para o brasileiro, a política atual do Bacen só ajuda os mais 
endinheirados e não a classe trabalhadora, o consumidor em 
geral. Mas não mesmo. Nesse ponto aí, Haddad está certo.

lServidora da Comurg, Eliene Feitosa, mais 
o coordenador do SESMT da Comurg, 
Elidorio Rodrigues e as servidoras, Alda 
Janaina e Ana Flávia, participaram  
da festa junina do SESMT, que 
movimentou a tarde de sexta-feira. Na 
festança, muita comilança, quentão e 
animada quadrilha entre os presentes.
lPresidente da Associação dos Moradores do Novo 

Horizonte, Ailton de Oliveira, diz a este repórter: ‘Também 
fui algumas vezes ao programa ‘O Mundo é das Crianças’, 
da Magda Santos e ganhava sorvete e refrigerantes, 
garrafinha pequena. A TV Anhanguera era na Rua 8, no 
Centro. Já faz um tempinho, hein?’  
lA polícia não dá conta de resolver! É grande o número 

de golpes com falsos boletos. Muitos nem fazem a 
ocorrência. Sabem que não vai dar em nada. Infelizmente. 
lAgora, as festas juninas, as quadrilhas, são manifestações 

oficiais da cultura brasileira. A lei aprovada na Câmara 
Federal foi sancionada pelo presidente Lula3.
l’Honra teu pai e tua mãe, como o Senhor teu Deus te ordenou, 

para que tenhas longa vida e tudo te vá bem na terra que o 
Senhor teu Deus te dá...’ - Deuteronômio 5:16

Ata do Copom para o 
ciclo de cortes de juros 

A visita
Sérgio Maia, presidente do 
Sindicato Rural de Pontalina, 
recebeu na sede da entidade, 
o superintendente da 
Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), 
Claudinei Rigonato, para 
instruir a diretoria, sobre 
reformas e melhorias para a 
comunidade e associados. 

Reforço
O encontro entre as 
duas entidades ‘reforça a 
importância do diálogo e 
da cooperação no setor 
agropecuário e  
das entidades’. 

Pesquisa
Na lógica, dificilmente Pablo 
Marçal vence as eleições para 
a Prefeitura de São Paulo.  
Mas ele já tem 10%. 

Corrida
Os dois que lideram a  
corrida à Prefeitura de São 
Paulo, Ricardo Nunes e 
Guilherme Boulos, têm  
mais de 26% dos votos. 
Nunes em primeiro.

Jogatina
Esse ‘Jogo do Tigrinho’  
virou uma jogatina só. 

Moderninhos
Mas redes sociais, todo 
mundo quer aparecer 
com a tal da máscara de 
peeling de fenol. A ideia que 
querem passar é que todos 
têm dinheiro e estão na 
vanguarda. Será?!

Torresmão
Goiânia recebe mais uma 
edição do Torresmofest, o 
maior festival gastronômico 
do Brasil, de 27 a 30 agora, 
no Passeio das 
Águas Shopping.

Musical
O festival celebra a culinária 
à base de proteína suína e 
oferece uma variedade de 
preparos de torresmo. Muito 
pagode, rock e animação.

Cratelândia
O problema é que Goiânia, 
um mês depois das chuvas, 
ainda tem buracos nas ruas.

‘E O HORIZONTE DO BANCO CENTRAL É DE MEGA E LONGO PRAZO. NÃO FAZ MUITO SENTIDO LEVAR EM CONSIDERAÇÃO O QUE ESTÁ ACONTECENDO  
EM FUNÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL PARA FINS DE POLÍTICA MONETÁRIA, PORQUE O JURO DE HOJE ESTÁ AFETANDO 12, 18 MESES PARA FRENTE’, MINISTRO  

DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SOBRE A POLÍTICA DE JUROS DO BACEN

Nova inauguração do Grupo Soares  
O Grupo Soares, que anunciou recentemente novos 
investimentos em Goiânia, prepara para a inauguração da 
segunda unidade na Capital de sua marca de acabamentos 
premium, a Essence. Um brunch festivo no dia 29 de junho, às 
9h30. irá marcar a inauguração de mais uma loja conceito, que 
tem como foco o fornecimento de itens de acabamento para 
projetos imobiliários de médio e alto padrão. A nova loja na Rua 
1.137, Setor Marista, está inserida num pólo de empresas que 
já oferecem materiais de construção e de decoração premium 
em Goiânia. Com uma estrutura de 500 m², o espaço oferece 
ambiente diferenciado, com oferta de linhas assinadas por 
grandes arquitetos como Arthur Casas, Cité Arquitetura e a FGMF 
Arquitetos, escritório que, assina a fachada da nova loja.

Goiânia, vítima das queimadas!!! 
Do alto do Setor Universitário dá 
para se ver Goiânia queimando, 
também, com os fogos 
desastrosos colocados pela 
imperícia de muitos. Do jornalista 
Sebastian Pereira, recebo a 
seguinte mensagem com imagem: 
‘Bom dia amigo, imagens de 
focos de queimadas em #Goiânia. 
De quinta-feira até hoje. Vista aqui do S. Universitário. Tá 
complicado’. Colocamos aqui só uma imagem.
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Propaganda eleitoral antecipada: 
o que pode ou não ser feito

PRÉ-CAMPANHA

Folhapress

Em ano de eleição, a propa-
ganda eleitoral é uma impor-
tante ferramenta tanto para 
candidatos quanto para elei-
tores. Se de um lado ela tem 
potencial para captar votos do 
eleitorado, do outro ela serve 
para promover o debate públi-
co, apresentando as propostas 
e projetos dos candidatos que 
pretendem conduzir a política 
brasileira. Mas você sabia que 
existe um momento certo para 
que as candidaturas sejam di-
vulgadas nos meios de comu-
nicação?

A propaganda feita antes de 
16 de agosto, segundo o Minis-
tério Público Eleitoral, é irre-
gular e pode ser retirada do ar, 
bem como gerar a aplicação 
de sanções ao responsável e ao 
candidato beneficiado. Além 
disso, quando feita de forma 
ilegal, ela pode prejudicar a 
igualdade de oportunidades 
entre os candidatos e a integri-
dade do processo eleitoral.

A legislação possibilita o 
debate político na pré-cam-
panha, desde que não haja 
pedido de voto e sejam respei-
tadas as regras previstas tanto 

na lei, quanto na Resolução 
23.610/2019 do Tribunal Su-
perior Eleitor (TSE). Cabe ao 
Ministério Público Eleitoral 
fiscalizar se essas normas estão 
sendo cumpridas por partidos, 
federações, coligações e pré-
-candidatos, e pedir à Justiça 
Eleitoral a retirada do conte-
údo, bem como aplicação de 
multa aos responsáveis, com o 
objetivo de evitar abusos.

O que pode
Pelo artigo 36-A da Lei das 

Eleições, antes de 16 de agosto, 
é permitido debater e discutir 
políticas públicas ligadas a saú-
de, segurança, economia, meio 
ambiente, entre outros temas 
de interesse do cidadão. Tam-
bém não é considerada campa-
nha eleitoral antecipada exaltar 
qualidades pessoais, mencio-
nar a pretensa candidatura, 
viajar e participar de homena-
gens e eventos, bem como pu-
blicar fotos e vídeos nos perfis 
das redes sociais.

A participação em entre-
vistas, programas de rádio e 
TV também é permitida, mas 
as emissoras devem dar tra-
tamento equilibrado aos pré-
-candidatos. Os partidos po-
dem, ainda, realizar encontros, 
seminários, congressos em am-
bientes fechados e campanhas 
de arrecadação de recursos (as 
chamadas vaquinhas eleito-
rais), desde que não haja pedi-
do de voto.

O que não pode
O pedido explícito de voto 

nos atos de pré-campanha é 
proibido por lei. Ou seja, o uso 

de expressões como “vote em 
mim” ou “vote em fulano” é 
vedado, bem como de outras 
expressões que transmitem o 
mesmo significado, conforme 
previsto da Resolução TSE n. 
23.732, aprovada este ano. É o 
caso de termos como “tecle a 
urna”, “peço que me escolha”, 
“conto com seu apoio”, entre 
outras, que a depender do con-
texto podem ser interpretadas 
como pedido de voto.

Ainda que não haja esse tipo 
de pedido, partidos e pré-can-
didatos estão proibidos de usar 
na pré-campanha qualquer 
meio que seja vedado no perí-
odo oficial de propaganda elei-

toral. É o caso de outdoors, ca-
valetes, inscrição em tinta em 
muros, distribuição de brindes, 
showmícios, entre outros arti-
fícios. O impulsionamento de 
conteúdo em redes sociais tam-
pouco pode ser feito por perfis 
que não sejam do próprio pré-
-candidato, do partido ou da 
federação. O uso de robôs para 
simular conversas com o elei-
tor, divulgação de informações 
falsas, propaganda paga em rá-
dio e TV, ligações telefônicas ou 
disparo automático de mensa-
gens também estão proibidos.

Transmissão e 
impulsionamento

Atos de pré-campanha po-
dem ser transmitidos ao vivo, 
exclusivamente nos perfis e 
canais dos pré-candidatos e 
legendas partidárias. No en-
tanto, não pode haver retrans-
missão por emissoras de rádio, 
TV, ou em sites, perfis e canais 
pertencentes a pessoa jurídica. 
O impulsionamento pago do 
conteúdo é permitido somente 
quando o serviço for contrata-
do diretamente pelo partido 
ou pela pessoa que pretende se 
candidatar, quando os gastos 
forem moderados, proporcio-
nais e transparentes. Em todas 
as hipóteses permanece veda-
do o pedido de votos.

Pré-candidatos não podem promover eventos de rua e pedir votos na pré-campanha

Propaganda feita antes de 
16 de agosto, segundo o 
Ministério Público Eleitoral, 
é irregular e pode ser 
retirada do ar, bem como 
gerar a aplicação de 
sanções ao responsável e 
ao candidato beneficiado

O que acontece com quem 
contraria legislação eleitoral

Ao identificar casos em 
que há descumprimento das 
regras de propaganda, o MP 
Eleitoral, os próprios candi-
datos e partidos podem pro-
por ações à Justiça. Nesses 

casos, o juiz pode determinar 
a retirada da peça irregular e 
os responsáveis podem ser 
condenados ao pagamento de 
multa. A Lei das Eleições (Lei 
9.504/1997) prevê multa de R$ 

5 mil a R$ 25 mil para o res-
ponsável pela divulgação e o 
pré-candidato beneficiado.

Se for constatado abuso de 
poder econômico no financia-
mento de ações de divulgação 

na pré-campanha capazes de 
influenciar o equilíbrio da 
disputa, o MP Eleitoral tam-
bém pode pedir a cassação do 
registro ou do mandato, bem 
como declaração de inelegibi-

lidade do beneficiado.

Casos de propaganda irre-

gular antecipada podem ser 

denunciadas ao Ministério 

Eleitoral pelo MPF Serviços.

Campo tortuoso no período eleitoral
Rodrigo Moreira

À medida que se aproxi-
mam as eleições, redobram-se 
os cuidados contra as propa-
gandas irregulares. Esse é um 
campo bastante tortuoso no 
período eleitoral e nos mo-
mentos que o antecedem, 
pois, vez por outra, alguns can-
didatos ou pré-candidatos se 
arriscam, ao veicularem pro-
pagandas em desacordo com a 
legislação eleitoral, o que lhes 
acarreta graves consequên-
cias.

Restringiremos o assunto às 
eleições, logo, não serão todos 
os tipos de propaganda polí-
tica que nos interessarão. Ela 
se separa em dois tipos: a pro-
paganda partidária e a propa-
ganda eleitoral. A primeira não 

nos ocupará neste momento, a 
segunda, sim. Apesar de bem 
próximas, por serem produzi-
das pelo mesmo ente (partido 
político) e com a mesma fina-
lidade (difundir ideias), apre-
sentam algumas diferenças 
marcantes.

A primeira delas, a propa-
ganda partidária, tem a finali-
dade de divulgar o programa 
partidário e a posição do par-
tido em relação a temas políti-
cos, como também de promo-
ver o debate público sobre sua 
ideologia, suas metas e seus 
valores, além do caminho a 
ser percorrido para atingi-los. 
Isto é, a propaganda partidária 
serve para divulgar o partido 
e nada mais. Não se mistura 
com as finalidades eleitorais 
propriamente ditas, pois não 

está voltada a obter votos.
Por outro lado, a propagan-

da eleitoral busca trazer votos 
aos candidatos, está direcio-
nada a influenciar a vontade 
do eleitorado para induzir que 
determinado candidato é o 
mais apto a determinado car-
go eletivo. Portanto, a pro-
paganda eleitoral, por óbvio, 
ocorrerá em período de cam-
panha eleitoral.

Diante da afirmação acima, 
percebe-se que a propagan-
da eleitoral é feita em prol de 
candidatos. Porém, ao tratar 
de propaganda eleitoral ante-
cipada, que é divulgada antes 
do período permitido, ou seja, 
antes de existirem candidatos, 
o beneficiário será um pré-
-candidato, que é uma pessoa 
com a intenção de concorrer 

às eleições, mas que não for-
malizou sequer seu pedido de 
registro de candidatura pelo 
fato de, na maioria das vezes, 
ainda não ter sido aberto o 
prazo para isso.

Note que a propaganda fei-
ta fora do tempo é uma propa-
ganda irregular, logo, a propa-
ganda antecipada a que nos 
referimos neste artigo é uma 
ilegalidade.

A propaganda eleitoral per-
mitida pode ser divulgada a 
partir do dia 5 de julho do ano 
eleitoral. Essa data tem seu 
motivo, ao passo que até esse 
momento são feitos os proce-
dimentos de escolha e registro 
de candidatos. Dessa forma, o 
legislador optou por permitir a 
propaganda eleitoral exclusi-
vamente após não faltar mais 

candidato a ser registrado.
Fazendo um raciocínio in-

verso, conclui-se que qualquer 
propaganda eleitoral que te-
nha a finalidade de obter vo-
tos, será proibida do dia 5 de 
julho para trás, caracterizan-
do-se como uma propaganda 
prematura e ilegal.

Diante disso, a finalidade 
da proibição da propaganda 
extemporânea é evitar o dese-
quilíbrio e a falta de isonomia 
nas campanhas eleitorais. Os 
candidatos devem ser tratados 
igualmente. Portanto, peran-
te a legislação eleitoral, não é 
aceitável que alguns possam 
divulgar suas propagandas an-
tes mesmo que outros tenham 
se registrado como candida-
tos.
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Propaganda eleitoral antecipada: 
o que pode ou não ser feito

PRÉ-CAMPANHA

Folhapress

Em ano de eleição, a propa-
ganda eleitoral é uma impor-
tante ferramenta tanto para 
candidatos quanto para elei-
tores. Se de um lado ela tem 
potencial para captar votos do 
eleitorado, do outro ela serve 
para promover o debate públi-
co, apresentando as propostas 
e projetos dos candidatos que 
pretendem conduzir a política 
brasileira. Mas você sabia que 
existe um momento certo para 
que as candidaturas sejam di-
vulgadas nos meios de comu-
nicação?

A propaganda feita antes de 
16 de agosto, segundo o Minis-
tério Público Eleitoral, é irre-
gular e pode ser retirada do ar, 
bem como gerar a aplicação 
de sanções ao responsável e ao 
candidato beneficiado. Além 
disso, quando feita de forma 
ilegal, ela pode prejudicar a 
igualdade de oportunidades 
entre os candidatos e a integri-
dade do processo eleitoral.

A legislação possibilita o 
debate político na pré-cam-
panha, desde que não haja 
pedido de voto e sejam respei-
tadas as regras previstas tanto 

na lei, quanto na Resolução 
23.610/2019 do Tribunal Su-
perior Eleitor (TSE). Cabe ao 
Ministério Público Eleitoral 
fiscalizar se essas normas estão 
sendo cumpridas por partidos, 
federações, coligações e pré-
-candidatos, e pedir à Justiça 
Eleitoral a retirada do conte-
údo, bem como aplicação de 
multa aos responsáveis, com o 
objetivo de evitar abusos.

O que pode
Pelo artigo 36-A da Lei das 

Eleições, antes de 16 de agosto, 
é permitido debater e discutir 
políticas públicas ligadas a saú-
de, segurança, economia, meio 
ambiente, entre outros temas 
de interesse do cidadão. Tam-
bém não é considerada campa-
nha eleitoral antecipada exaltar 
qualidades pessoais, mencio-
nar a pretensa candidatura, 
viajar e participar de homena-
gens e eventos, bem como pu-
blicar fotos e vídeos nos perfis 
das redes sociais.

A participação em entre-
vistas, programas de rádio e 
TV também é permitida, mas 
as emissoras devem dar tra-
tamento equilibrado aos pré-
-candidatos. Os partidos po-
dem, ainda, realizar encontros, 
seminários, congressos em am-
bientes fechados e campanhas 
de arrecadação de recursos (as 
chamadas vaquinhas eleito-
rais), desde que não haja pedi-
do de voto.

O que não pode
O pedido explícito de voto 

nos atos de pré-campanha é 
proibido por lei. Ou seja, o uso 

de expressões como “vote em 
mim” ou “vote em fulano” é 
vedado, bem como de outras 
expressões que transmitem o 
mesmo significado, conforme 
previsto da Resolução TSE n. 
23.732, aprovada este ano. É o 
caso de termos como “tecle a 
urna”, “peço que me escolha”, 
“conto com seu apoio”, entre 
outras, que a depender do con-
texto podem ser interpretadas 
como pedido de voto.

Ainda que não haja esse tipo 
de pedido, partidos e pré-can-
didatos estão proibidos de usar 
na pré-campanha qualquer 
meio que seja vedado no perí-
odo oficial de propaganda elei-

toral. É o caso de outdoors, ca-
valetes, inscrição em tinta em 
muros, distribuição de brindes, 
showmícios, entre outros arti-
fícios. O impulsionamento de 
conteúdo em redes sociais tam-
pouco pode ser feito por perfis 
que não sejam do próprio pré-
-candidato, do partido ou da 
federação. O uso de robôs para 
simular conversas com o elei-
tor, divulgação de informações 
falsas, propaganda paga em rá-
dio e TV, ligações telefônicas ou 
disparo automático de mensa-
gens também estão proibidos.

Transmissão e 
impulsionamento

Atos de pré-campanha po-
dem ser transmitidos ao vivo, 
exclusivamente nos perfis e 
canais dos pré-candidatos e 
legendas partidárias. No en-
tanto, não pode haver retrans-
missão por emissoras de rádio, 
TV, ou em sites, perfis e canais 
pertencentes a pessoa jurídica. 
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conteúdo é permitido somente 
quando o serviço for contrata-
do diretamente pelo partido 
ou pela pessoa que pretende se 
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forem moderados, proporcio-
nais e transparentes. Em todas 
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Pré-candidatos não podem promover eventos de rua e pedir votos na pré-campanha

Propaganda feita antes de 
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Casos de propaganda irre-

gular antecipada podem ser 

denunciadas ao Ministério 
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Campo tortuoso no período eleitoral
Rodrigo Moreira
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valores, além do caminho a 
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serve para divulgar o partido 
e nada mais. Não se mistura 
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Note que a propaganda fei-
ta fora do tempo é uma propa-
ganda irregular, logo, a propa-
ganda antecipada a que nos 
referimos neste artigo é uma 
ilegalidade.
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mitida pode ser divulgada a 
partir do dia 5 de julho do ano 
eleitoral. Essa data tem seu 
motivo, ao passo que até esse 
momento são feitos os proce-
dimentos de escolha e registro 
de candidatos. Dessa forma, o 
legislador optou por permitir a 
propaganda eleitoral exclusi-
vamente após não faltar mais 

candidato a ser registrado.
Fazendo um raciocínio in-

verso, conclui-se que qualquer 
propaganda eleitoral que te-
nha a finalidade de obter vo-
tos, será proibida do dia 5 de 
julho para trás, caracterizan-
do-se como uma propaganda 
prematura e ilegal.

Diante disso, a finalidade 
da proibição da propaganda 
extemporânea é evitar o dese-
quilíbrio e a falta de isonomia 
nas campanhas eleitorais. Os 
candidatos devem ser tratados 
igualmente. Portanto, peran-
te a legislação eleitoral, não é 
aceitável que alguns possam 
divulgar suas propagandas an-
tes mesmo que outros tenham 
se registrado como candida-
tos.
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Painéis revelam 
história da devoção 
ao Divino Pai Eterno

Daniel Vilela elogia nova Câmara de 
Aparecida de Goiânia durante inauguração

Servidores da 
educação realizam
3 milhões de horas
de capacitação

Dispostos pelo Governo, painéis informativos narram história da Romaria ao Divino Pai Eterno

Redação

Na Romaria do Divino Pai 
Eterno, que começa nesta sex-
ta-feira, 28, em Trindade, tre-
chos das rodovias GO-060 e 
GO-469 ganharam 35 painéis 
informativos sobre a história da 
festa e curiosidades.

Instalados pelo Governo de 
Goiás, por meio da Goiás Tu-
rismo, com investimentos de 
R$ 300 mil, os objetos foram 
viabilizados por emenda fede-
ral, com a prestação de contas 
aprovadas pelo Ministério do 
Turismo. O conteúdo das pla-
cas foi elaborado em parceria 
com o Santuário do Divino Pai 

Eterno e a Associação Filhos do 
Pai Eterno.

Este ano, o romeiro que fizer 
a peregrinação poderá obter 
mais informações e apreciar as 
fotos sobre a religiosidade e o 
turismo na cidade, em diferen-
tes pontos das rodovias. Entre 
eles, na via-sacra ao longo da 
Rodovia dos Romeiros, entre 
Goiânia e Trindade; nas ciclo-
vias; e na GO-469, no trecho 
Goianira – Trindade – Abadia. 

Para o presidente da Goiás 
Turismo, Fabrício Amaral, a 
ação contribui com a história 
da Romaria, que atrai cristãos 
de todo o país: “É uma sinali-
zação mais atual com posicio-

namento turístico, assim como 
temos realizado em outros 
atrativos, a exemplo do Cami-
nho de Cora Coralina”.

Segundo a gerente de pro-
jetos de fomento ao empreen-
dedorismo e atração de inves-
timentos da Goiás Turismo, 
Alexandrina Alves, a instalação 
dos painéis visa o desenvolvi-
mento e a expansão da ativida-
de turística. “Além disso é uma 
referência aos que completam 
o trajeto”, informou. No final do 
percurso, a última placa traz a 
frase “A tua fé te trouxe até aqui. 
Você está em casa!”.

Redação

Professores e servidores 
administrativos da rede es-
tadual de educação de Goiás 
cumpriram mais de três mi-
lhões de horas de cursos de 
capacitação no último semes-
tre. O resultado corresponde 
a uma média de 75 horas por 
colaborador da Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc). 
Os números indicam uma 
mudança de cultura organiza-
cional na pasta, impulsionada 
pela criação do Auxílio Apri-
moramento do Governo de 
Goiás em 2022.

“É muita coisa se compa-
rado ao número de horas que 
recebíamos antes da implan-
tação do benefício. A maioria 
das coordenações regionais 
atingiu 95% da adesão de ser-
vidores aos cursos. A cultura 
agora é de estudo e especia-
lização constante”, aponta o 
ouvidor da Seduc, Joaquim 
Trindade. Ele explica que o 
servidor deve apresentar se-
mestralmente os certificados 
dos cursos.

Para facilitar a adesão de 
novos professores ao benefí-
cio, a Seduc prorrogou neste 
semestre o prazo para entrega 
de certificados. Antes, o pra-
zo seria até o dia 31 de junho. 
Agora, o servidor pode enviar 
o documento até o dia 30 de 
agosto. Os temas dos cursos 
englobam administração Pú-
blica, combate ao racismo e 
ao assédio sexual, pedagogia 
inclusiva e acessibilidade es-
colar.

O Auxílio Aprimoramen-
to garante um valor mensal 
fixo no valor de R$ 500 para 
todos os servidores da Seduc 
— efetivos, comissionados e 
temporários — que compro-
varem a realização de cursos 

de aprimoramento em sua 
área de atuação. O envio do 
certificado é feito duas vezes 
ao ano: em junho, referente ao 
primeiro semestre, e em de-
zembro, ao segundo semestre 
letivo. Servidores administra-
tivos devem apresentar certi-
ficado de capacitação de, no 
mínimo, 20 horas por semes-
tre; professores, de 40 horas.

A própria Seduc oferece 
cursos de qualificação por 
meio do Centro de Estudo, 
Pesquisa e Formação dos Pro-
fissionais da Educação (Cep-
for). Outra instituição que 
disponibiliza capacitações é a 
Escola do Governo do Estado 
de Goiás. Os servidores po-
dem ainda cursar programas 
oferecidos por instituições 
privadas e organizações con-
veniadas. Para servidores com 
graduação, especialização, 
mestrado ou doutorado em 
andamento, basta apresentar 
declaração. 

Progressão
Antes do auxílio, a mudan-

ça de categoria dos professo-
res (A, B, C e D) consistia em 
um processo mais lento, po-
dendo ocorrer a cada 3 anos 
e com a comprovação do de-
senvolvimento de cursos de 
aprimoramento, com um total 
de 120 horas. A cada progres-
são horizontal do servidor, 
seu salário aumenta em 2%. 
Com o Auxílio Aprimoramen-
to, essa progressão se torna 
mais rápida e automática, 
desde que o professor preste 
contas com as certificações 
semestralmente. O servidor 
que, desde 2022, cumpriu to-
dos os requisitos do Auxílio 
Aprimoramento já recebeu 15 
mil reais a mais em seus pro-
ventos.

Redação

O governador em exercício 
Daniel Vilela e o presidente da 
Câmara de Vereadores de Apa-
recida de Goiânia, André Forta-
leza, inauguraram na noite de 
segunda-feira (24/06) a nova 
sede do Poder Legislativo mu-
nicipal. O local leva o nome de 
Palácio Léo Mendanha, uma 
homenagem ao ex-vereador, 
ex-deputado estadual e pai do 
ex-prefeito da cidade, Gustavo 
Mendanha.

As obras da nova Câma-
ra, situada à Rua Gervásio Pi-
nheiro, no Setor Solar Central 
Park, bem próxima à Cidade 
Administrativa Maguito Vilela, 
consumiram R$ 22 milhões em 
recursos acumulados pelo Le-
gislativo com economias feitas 

mensalmente do duodécimo 
repassado pela prefeitura.

“Aparecida precisava de um 
prédio que garantisse mais 
dignidade à atuação dos vere-
adores e à população, que será 
melhor recebida nesta Casa de 
Leis e terá, assim, condições de 
participar mais ativamente das 
discussões sobre o município. 
Esta é a casa do povo”, destacou 
Daniel, em entrevista coletiva 
logo após descerrar a faixa que 
inaugurava oficialmente a nova 
sede.

O prefeito de Aparecida, Vil-
mar Mariano, lembrou que foi 
ele o responsável, em dezem-
bro de 2018, quando estava à 
frente da presidência da Câma-
ra, pela definição da área onde 
o novo prédio foi construído. 
“É impressionante a qualidade 

desta obra”, sublinhou. “Quan-
do fazemos bom uso do dinhei-
ro público conseguimos via-
bilizar um prédio deste porte”, 
ressaltou o presidente André 
Fortaleza. 

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha discursou em nome 
dos irmãos, Danilo e Taís, e da 
mãe, Sônia Melo, viúva de Léo 
Mendanha. “Tenho muito or-
gulho do meu pai, sobretudo 
pela imensa contribuição que 
ele deu para o desenvolvimen-
to de Aparecida” disse, ao lado 
da esposa Mayara. “Uma justa 
homenagem pelo tanto que ele 
lutou por Aparecida. Léo foi 
um grande líder político, um 
empreendedor e um desbrava-
dor desta cidade”, acrescentou 
Daniel.

Placas instaladas nas vias de acesso à Trindade por meio do 
Governo de Goiás terão informações acompanhadas de fotos 
sobre a festa tradicional. Romaria goiana começa nesta sexta-feira

Benefício impulsionou mudança da cultura 
organizacional. Prazo para entrega de 
certificado segue até 30 de agosto

Governador em exercício, Daniel Vilela participou
da inauguração ao lado do presidente André Fortaleza

ANDRÉ COSTA
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de todo o país: “É uma sinali-
zação mais atual com posicio-

namento turístico, assim como 
temos realizado em outros 
atrativos, a exemplo do Cami-
nho de Cora Coralina”.

Segundo a gerente de pro-
jetos de fomento ao empreen-
dedorismo e atração de inves-
timentos da Goiás Turismo, 
Alexandrina Alves, a instalação 
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de certificados. Antes, o pra-
zo seria até o dia 31 de junho. 
Agora, o servidor pode enviar 
o documento até o dia 30 de 
agosto. Os temas dos cursos 
englobam administração Pú-
blica, combate ao racismo e 
ao assédio sexual, pedagogia 
inclusiva e acessibilidade es-
colar.

O Auxílio Aprimoramen-
to garante um valor mensal 
fixo no valor de R$ 500 para 
todos os servidores da Seduc 
— efetivos, comissionados e 
temporários — que compro-
varem a realização de cursos 

de aprimoramento em sua 
área de atuação. O envio do 
certificado é feito duas vezes 
ao ano: em junho, referente ao 
primeiro semestre, e em de-
zembro, ao segundo semestre 
letivo. Servidores administra-
tivos devem apresentar certi-
ficado de capacitação de, no 
mínimo, 20 horas por semes-
tre; professores, de 40 horas.

A própria Seduc oferece 
cursos de qualificação por 
meio do Centro de Estudo, 
Pesquisa e Formação dos Pro-
fissionais da Educação (Cep-
for). Outra instituição que 
disponibiliza capacitações é a 
Escola do Governo do Estado 
de Goiás. Os servidores po-
dem ainda cursar programas 
oferecidos por instituições 
privadas e organizações con-
veniadas. Para servidores com 
graduação, especialização, 
mestrado ou doutorado em 
andamento, basta apresentar 
declaração. 

Progressão
Antes do auxílio, a mudan-

ça de categoria dos professo-
res (A, B, C e D) consistia em 
um processo mais lento, po-
dendo ocorrer a cada 3 anos 
e com a comprovação do de-
senvolvimento de cursos de 
aprimoramento, com um total 
de 120 horas. A cada progres-
são horizontal do servidor, 
seu salário aumenta em 2%. 
Com o Auxílio Aprimoramen-
to, essa progressão se torna 
mais rápida e automática, 
desde que o professor preste 
contas com as certificações 
semestralmente. O servidor 
que, desde 2022, cumpriu to-
dos os requisitos do Auxílio 
Aprimoramento já recebeu 15 
mil reais a mais em seus pro-
ventos.

Redação

O governador em exercício 
Daniel Vilela e o presidente da 
Câmara de Vereadores de Apa-
recida de Goiânia, André Forta-
leza, inauguraram na noite de 
segunda-feira (24/06) a nova 
sede do Poder Legislativo mu-
nicipal. O local leva o nome de 
Palácio Léo Mendanha, uma 
homenagem ao ex-vereador, 
ex-deputado estadual e pai do 
ex-prefeito da cidade, Gustavo 
Mendanha.

As obras da nova Câma-
ra, situada à Rua Gervásio Pi-
nheiro, no Setor Solar Central 
Park, bem próxima à Cidade 
Administrativa Maguito Vilela, 
consumiram R$ 22 milhões em 
recursos acumulados pelo Le-
gislativo com economias feitas 

mensalmente do duodécimo 
repassado pela prefeitura.

“Aparecida precisava de um 
prédio que garantisse mais 
dignidade à atuação dos vere-
adores e à população, que será 
melhor recebida nesta Casa de 
Leis e terá, assim, condições de 
participar mais ativamente das 
discussões sobre o município. 
Esta é a casa do povo”, destacou 
Daniel, em entrevista coletiva 
logo após descerrar a faixa que 
inaugurava oficialmente a nova 
sede.

O prefeito de Aparecida, Vil-
mar Mariano, lembrou que foi 
ele o responsável, em dezem-
bro de 2018, quando estava à 
frente da presidência da Câma-
ra, pela definição da área onde 
o novo prédio foi construído. 
“É impressionante a qualidade 

desta obra”, sublinhou. “Quan-
do fazemos bom uso do dinhei-
ro público conseguimos via-
bilizar um prédio deste porte”, 
ressaltou o presidente André 
Fortaleza. 

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha discursou em nome 
dos irmãos, Danilo e Taís, e da 
mãe, Sônia Melo, viúva de Léo 
Mendanha. “Tenho muito or-
gulho do meu pai, sobretudo 
pela imensa contribuição que 
ele deu para o desenvolvimen-
to de Aparecida” disse, ao lado 
da esposa Mayara. “Uma justa 
homenagem pelo tanto que ele 
lutou por Aparecida. Léo foi 
um grande líder político, um 
empreendedor e um desbrava-
dor desta cidade”, acrescentou 
Daniel.

Placas instaladas nas vias de acesso à Trindade por meio do 
Governo de Goiás terão informações acompanhadas de fotos 
sobre a festa tradicional. Romaria goiana começa nesta sexta-feira

Benefício impulsionou mudança da cultura 
organizacional. Prazo para entrega de 
certificado segue até 30 de agosto

Governador em exercício, Daniel Vilela participou
da inauguração ao lado do presidente André Fortaleza

ANDRÉ COSTA
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Após vencer duas eleições para o governo no primeiro 
turno, o governador Ronaldo Caiado (UB) tem pregado aos 
pré-candidatos da base governista, um intenso diálogo para 
os projetos eleitorais terem sucesso em outubro. É bem o 
que Sandro Mabel (UB) faz em Goiânia, ao manter conversas 
com o PL e o PSD. As duas siglas, já apresentaram seus pré-
-candidatos à prefeitura, o ex-deputado Fred Rodrigues (PL) 
e o senador Vanderlan Cardoso (PSD), porém, em diversas 
entrevistas, Mabel diz que não deixou de falar com represen-
tantes desses partidos. A manutenção deste diálogo, mesmo 
em um ambiente de “definição”, é reforçado pelo presidente 
do União Brasil, Marcus Roberto, considerado um dos prin-
cipais conselheiros do governador. De fato, Caiado, desde 
que foi eleito governador, reforçou sua base através da busca 
incessante por diálogo, até mesmo com lideranças que fo-
ram lhe foram antagônicas, comportamento que trouxe para 
seu governo, Daniel Vilela (MDB), que foi um de seus ad-
versários em 2018 e Gustavo Mendanha (MDB), adversário 
em 2022: hoje, Daniel Vilela e Gustavo Mendanha desempe-
nham papéis importantes no processo sucessório de 2026, 
com a responsabilidade de dar prosseguimento ao projeto 
administrativo iniciado em 2018.  Sendo assim, é bem pro-
vável que Mabel consiga aglutinar lideranças que, momen-
taneamente, estejam em outros projetos políticos, uma vez 
que o processo eleitoral na Capital está totalmente aberto, 
como sugere as mais recentes pesquisas de opinião.

Estimulado por Caiado,
Mabel segue dialogando 

Dois goianos
Além do goiano Pablo Marçal 
(PRTB) que está na disputa pela 
prefeitura de São Paulo, a coluna 
do jornalista Igor Gadelha, do 
site Metrópoles, publicou que 
Marconi Perillo (PSDB) pode ser 
chamado para concorrer pelo 
partido.   

Então!
Caso o jornalista e apresentador 
de TV, José Luiz Datena (PSDB), 
desista de disputar a prefeitura 
de São Paulo, segundo Igor Ga-
delha, o presidente nacional do 
partido, ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo, teve seu nome 
sugerido.  

Mas…
Parte da executiva do PSDB pau-
lista acredita que, lançar uma 
candidatura a todo custo só para 
participar, não seria uma boa 
ideia, e que apoiar Tábata Ama-
ral (PSB) seria melhor.  

Enquanto isso
Pablo Marçal segue surpreen-
dendo seus adversários com 
declarações pouco usuais no 
mundo da política e, devido sua 
forte influência nas redes sociais, 
preocupa alguns medalhões. 

Pensar em 2026
Valdemar da Costa Neto, super 
poderoso presidente nacional 
do PL, quer conversar com Pablo 
Marçal para convencê-lo a desis-
tir da disputa em São Paulo, em 
troca de apoio em 2026. 

Será difícil
Mas, Valdemar da Costa Neto 
não deve ter sucesso, já que, 
no Instituto Paraná Pesquisas, 
Pablo Marçal saiu de 5,1% em 
maio, para 10% agora, em junho, 
dobrando a intenção de votos.  

Assusta
Vale lembrar que nas últimas 
pesquisas de opinião, apenas 
Pablo Marçal tem crescido nas 
pesquisas, segundo a revista 
Veja, assustando os dois pri-
meiros colocados, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSOL)  

Primeira vítima
No avanço de Marçal nas pes-
quisas de opinião, a primeira 
vítima é Ricardo Nunes, que vê 
parte de seus votos migrar para 
o goiano, que se arrisca mais no 
discurso do bolsonarismo raiz. 

O anti-Boulos
Como Ricardo Nunes é mais 
comedido e Pablo Marçal mais 
ousado, o sentimento anti-Bou-
los, pregado pelo bolsonarismo, 
pode migrar para o empresário 
goiano nos próximos meses. 

Mendanha: “Leandro 
Vilela tem o perfil para 
Aparecida de Goiânia 
seguir avançando”

Professor Pantaleão disputa
Prefeitura de Goiânia pelo
Partido Unidade Popular

Redação

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha anunciou formalmente 
seu apoio à pré-candidatura 
de Leandro Vilela (MDB) a pre-
feito de Aparecida de Goiânia. 
“Confio e acredito no Leandro 
Vilela e sei que ele está pre-
parado para o desafio. Tenho 
certeza que ele tem todas as 
condições para que Apareci-
da possa seguir avançando”, 
destacou Mendanha em vídeo 
postado em suas redes sociais 
nesta terça-feira. É a primeira 
manifestação pública de Men-
danha sobre o apoio a Leandro 
Vilela.

Gustavo afirmou que, dentre 
os pré-candidatos, é Leandro 
Vilela quem tem as melhores 
condições de fazer Aparecida 
continuar avançando. Lean-
dro participou ativamente das 
duas gestões de Maguito Vilela 
(MDB) na cidade e foi um dos 
deputados que mais recursos 
destinou para Aparecida. Ele 
foi deputado federal por três 
mandatos e foi um dos mais 
fortes articuladores das duas 
eleições de Maguito em Apa-
recida. É sobrinho de Maguito, 
morto em 2021 vítima da Covid 
19 após ser eleito prefeito em 

Goiânia.
Mendanha afirmou que 

Aparecida não pode correr o 
risco de experimentar um perí-
odo de retrocesso após o ciclo 
de desenvolvimento vivido a 
partir da gestão do ex-prefeito 
Maguito Vilela. “Não podemos 
deixar Aparecida regredir para 
aquela política do passado, que 
atrasou por anos o desenvolvi-
mento da cidade. Uma cidade 
que era dormitório, violenta, 
que estava à margem da nos-
sa capital, Goiânia. Aparecida 
hoje é uma das cidades que 
mais se destaca no cenário es-
tadual e nacional”, pontuou 
Mendanha.

O ex-prefeito citou o traba-
lho realizado por Leandro Vi-
lela para a cidade quando era 
deputado federal. “Deputado 
federal por três mandatos e so-
brinho do nosso grande líder 
Maguito Vilela, o Leandro foi 
um dos deputados que mais 
contribuiu e ajudou a cidade 
de Aparecida com emendas. 
Inclusive para construção do 
grande Hmap (Hospital Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia). 
Leandro é preparado. É um 
quadro qualificado”, destacou. 
“Leandro tem um olhar huma-
no, cuidadoso”.

Redação

O partido Unidade Popular 
(UP) anunciou o Professor Rei-
naldo Pantaleão pré-candidato 
à prefeitura de Goiânia nas elei-
ções deste ano. Ele já disputou 
cargos majoritários e proporcio-
nais em outros pleitos. Já foi filia-
do ao PT e ao PSOL.

Pantaleão é professor apo-
sentado, tem 73 anos, nasceu 
no bairro de Campinas e foi um 
dos fundadores do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do 
Estado de Goiás (Sintego). Ele é 
o décimo pré-candidato anun-
ciado na disputa pelo Paço.

Além de um pré-candidato a 
Prefeitura o UP tem três candi-
datos na chapa para vereador. 
Em comunicado o partido ainda 
ressalta que a pré-candidatura 
é para contrapor a atual admi-
nistração diante do “descaso e 
abandono de Goiânia” além de 
enfatizar pautas do partido de 
extrema-esquerda se opondo ao 
que chama de “política dos ricos 
e da burguesia para derrotar o 
projeto político capitaneado por 
partidos de direita e extrema-di-
reita”.

Reinaldo Pantaleão deixou o 
PSOL em 2022, após 15 anos de 
militância.

Gustavo Mendanha e Leandro Vilela: unidade em Aparecida de Goiânia

Mesmo com a alteração da chapa governista em Apareci-
da de Goiânia e as eventuais e naturais consequências po-
líticas, a disputa deve ser polarizada entre Professor Alcides 
(PL) e o pré-candidato da base, Leandro Vilela (MDB).  

A leitura vem de pesquisas qualitativas realizadas antes 
da decisão que promoveu mudanças nos nomes que vão 
disputar a prefeitura Aparecidense. 

As lideranças locais estão divididas entre o grupo Vilelis-
ta, hegemônico desde 2008, e o grupo Alcidista, que se for-
taleceu com o bolsonarismo: quem se arriscar, fica bastante 
isolado no processo.    

Apesar da movimentação 
de alguns grupos, é pouco 

provável uma terceira via em 
Aparecida de Goiânia

Reinaldo Pantaleão: debate sobre Goiânia
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William Gregório lidera disputa à 
Prefeitura de Bom Jardim de Goiás
com 47,88% das intenções de votos 

Willian Gregório do União 
Brasil (UB), partido do gover-
nador Ronaldo Caiado, lidera 
a corrida eleitoral à Prefeitura 
de Bom Jardim de Goiás com 
47,88% das intenções de votos 
na pesquisa espontânea. Já na 
estimulada, o pré-candidato 
sobe para 48,26%, números 
que o colocam em um segundo 
mandato no município locali-
zado no Oeste Goiano. 

De acordo com os números 
levantados pelo Instituto Exata 
GO Pesquisas, realizada entre 
os dias 17 e 19 de junho, o atu-
al prefeito aparece com mais 
de 10% em relação ao segundo 
colocado. A sondagem mostra 
ainda que a gestão de Willian 
Gregório é aprovada por 
62,54% da população e consi-
deram a administração ótima, 
respectivamente. A pesquisa 
ouviu 518 eleitores de dez bair-
ros nas faixas de 16 a 60 anos, 
ou mais, e foi registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Principais obras
Desde que assumiu a ges-

tão da Prefeitura Municipal de 
Bom Jardim de Goiás em janei-
ro de 2024, o Prefeito Willian 
Gregório realizou uma série 
de obras e ações que trans-
formaram significativamente 
o município. Entre as princi-
pais iniciativas estão a reforma 
completa do prédio da Prefei-
tura Municipal após mais de 8 
anos, “Trocamos todos os mó-
veis e computadores, trocamos 
alguns aparelhos que estavam 
ultrapassados e fizemos uma 
boa reforma”, comenta o pre-
feito. 

A revitalização das praças 
Antônia Silveria, Dona Bela e 
da Rodoviária com reativação 
de suas estruturas, a constru-
ção de quiosques no Lago dos 
Buritis, e o asfaltamento das 
ruas do setor Serra Negra e da 
Rua Dionísio Pereira. “Fizemos 
um levantamento para asfaltar 
todas as ruas de Bom Jardim e 
fica em torno de R$ 2 milhões. 
Vamos lançar o programa poei-
ra zero e nenhuma rua e aveni-
da da cidade ficará sem asfalto”, 
garante.

Além disso, de acordo com 
o prefeito, foram revitalizados 
todos os postos de saúde e a 
fachada da Escola Municipal 
Dimas Nasser, que também re-
cebeu projetores para as salas 

de aula e notebooks de última 
geração para os professores. 
Uma calçada foi construída em 
volta da escola, em frente ao 
hospital, enquanto o Réveillon 
foi celebrado com uma estrutu-
ra ampliada.

Outras realizações incluem 
a substituição da ilumina-
ção pública por luminárias de 
LED. “Fizemos a troca de toda 
a iluminação da orla do lago. 
A população tinha muita difi-

culdade de caminhar à noite, o 
que facilitou, principalmente 
para quem chega do trabalho”, 
afirma Willian Gregório. Ou-
tras realizações bastante espe-
rada pela população foram a 
conclusão da sala do aparelho 
de raio-x no Hospital Munici-
pal, a implantação do posto de 
atendimento para confecção 
de carteiras de identidade, e a 
negociação de uma dívida his-
tórica com a Equatorial.

Destacando ainda a cons-
trução da primeira ponte de 
concreto sobre o Ribeirão Bom 
Jardim em mais de 15 anos, o 
Prefeito também promoveu 
eventos como o 1º Evangeliza 
Show e a 103ª edição do Maior 
São João do estado de Goiás, 
com shows de artistas renoma-
dos como Amado Batista, Rick 
& Renner, Kléo Dibah, Jiraya 
Uai, Edy Brito e Samuel, entre 
outros.

Prefeito de Bom Jardim de Goiás, Willian Gragório (UB)

Prefeito assumiu a gestão 
do município em janeiro 
de 2024 e nos últimos 
meses realizou a conclusão 
de obras importantes 

Cármen quer TSE como exemplo para magistrados 
e pede atuação presencial de ministros até eleição

Folhapress

Presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a ministra 
Cármen Lúcia pediu nas últi-
mas semanas aos demais mi-
nistros da corte que participem 
de forma presencial das ses-
sões de julgamento, e não por 
videoconferência.

Cármen quer que os minis-

tros fiquem mais em Brasília 
ao menos até as eleições mu-
nicipais deste ano e reforçou 
que esse é um período em que 
demandará a participação dos 
magistrados nas análises dos 
processos.

A solicitação da presidente 
foi confirmada por três minis-
tros do TSE ouvidos pela Folha. 
Procurada por meio da asses-
soria, Cármen não se manifes-
tou.

Dois dos ministros consulta-
dos afirmaram que o principal 
objetivo dela é que o TSE sirva 
de exemplo aos juízes eleitorais 
de primeira e de segunda ins-
tâncias.

A intenção é que, a partir 
desse exemplo de um tribunal 
superior, os outros magistrados 
eleitorais também exerçam as 
suas tarefas presencialmente 
em ano de disputas locais em 
todo o país.

Cármen foi empossada no 
início de junho como presi-
dente do TSE. Ficará à frente da 
corte tanto no período eleitoral 
quanto em épocas posteriores.

As eleições deste ano terão o 
primeiro turno em 6 de outubro 
e o segundo turno em 27 de ou-
tubro. A diplomação dos eleitos 
acontece até 19 de dezembro.

Duas vezes

O TSE costuma se reunir 
duas vezes por semana, nas 
noites de terça-feira e nas ma-
nhãs de quinta-feira.

A ministra substituiu Ale-
xandre de Moraes na presi-
dência e deve deixar o posto 
apenas em meados de 2026, 
quando será sucedida por Kas-
sio Nunes Marques.

A participação de magistra-
dos por videoconferência nas 
sessões de julgamento e tam-
bém em audiências passou a 
ser regular desde a pandemia 
da Covid-19, e a prática não 
parou de ser utilizada mesmo 
com o fim da emergência sani-
tária.

O próprio STF (Supremo 
Tribunal Federal) contou com 
a participação presencial de to-
dos os 11 ministros em apenas 
6 das 22 sessões plenárias rea-
lizadas de fevereiro à primeira 
semana de maio.

A prática também é roti-
neira em tribunais como o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça), 
nos TREs (Tribunais Regionais 
Eleitorais) e nos tribunais re-
gionais federais.

No Supremo, Cármen é uma 
das integrantes da corte que 
menos participa das sessões de 
forma virtual e costuma ir pre-
sencialmente ao plenário do 
tribunal.

Intenção da presidente da 
Corte é que, a partir desse 
exemplo, outros juízes 
eleitorais também exerçam 
suas tarefas no local de 
trabalho

Argentina envia ao Itamaraty 
lista de foragidos do 8 de janeiro

Folhapress

O governo argentino en-
viou ao Itamaraty uma lista 
de 62 brasileiros que fugiram 
para o país com mandados de 
prisão em aberto pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Se-
gundo o informe, 13 dos fora-
gidos já saíram da Argentina e 
um teve a entrada recusada.

O movimento ocorre após 
a Casa Rosada ser pressiona-
da pelo Planalto e questiona-
da por jornalistas em coletiva 

de imprensa do porta-voz do 
presidente Javier Milei, Ma-
nuel Adorni.

A PF (Polícia Federal) esti-
ma haver mais de 180 foragi-
dos espalhados na Argentina, 
Paraguai e Uruguai.

O Ministério das Relações 
Exteriores recebeu o docu-
mento e o encaminhou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), na última terça (18). O 
STF havia solicitado ao Itama-
raty que fizesse a consulta ao 
governo argentino.

A maioria dos golpistas não 
passou pelas barreiras migra-
tórias, ainda que uma parte 
tenha pedido refúgio ao go-
verno argentino.

Extradição
Com os dados coletados 

pelos argentinos, inicia-se o 
processo do pedido de extra-
dição desses foragidos pelas 
autoridades brasileiras. A so-
licitação deve ser feita pela PF.

Havia dúvidas sobre como 
o governo de extrema-direita 

se comportaria diante de um 
pedido de colaboração, já que 
as defesas de investigados e 
condenados afirmam haver 
perseguição política no Brasil.

O governo da Argentina 
negou haver um “pacto de 
impunidade” entre Milei e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para assegurar asilo polí-
tico aos brasileiros investiga-
dos pelo 8 de Janeiro. 

“Claramente não fazemos 
pacto de impunidade com ab-
solutamente ninguém. Você 

se referiu ao Bolsonaro, não, 
não fazemos pactos de impu-
nidade, nem jamais faremos 
com ninguém. E, por outro 
lado, é efetivamente uma 
questão judicial. A justiça to-
mará as medidas correspon-
dentes quando chegar a hora 
de tomá-las e nós as respeita-
remos como respeitamos cada 
decisão judicial”, respondeu o 
porta-voz ao ser questiona-
do por um jornalista durante 
uma coletiva.
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IMPRENSA

Vida entre laudas

Valterli Guedes 
Especial para DM

A 
Associação Goia-
na de Imprensa 
(AGI) completa 
90 anos de fun-
dação neste 2024 

e começa as comemorações 
homenageando um de seus 
associados mais antigos ain-
da em atividade profissional, o 
jornalista Jales Naves, 74 anos. 
A diretoria da entidade decidiu 
entregar-lhe o título de Sócio 
Benemérito, “pelos relevantes 
serviços prestados a Goiás e à 
AGI” nesse período, em sessão 
especial que realizará na próxi-
ma sexta-feira, 28, às 9h, na Casa 
Rosada de Goiânia, sede do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de 
Goiás, na rua 82 nº 455 – Setor 
Sul.

Profissional que sempre se 
destacou em seu meio, nas en-
tidades em que atuou e nas em-
presas em que trabalhou, ele 
está completando 56 anos de 
dedicação ao jornalismo e 55 à 
AGI. Começou na profissão ao 
ser admitido, em 11 de junho de 
1968, como repórter na Rádio 
Brasil Central, e depois passou 
para a Agência Goiana de Notí-
cias (AGN), ambas do Consórcio 
de Empresas de Radiodifusão 
e Notícias do Estado (CERNE), 
onde dirigiu programas da TV 
Brasil Central.

Em novembro de 1968 in-
gressou na AGI, participan-
do de quatro diretorias – di-
retor-secretário (1982/85), 
presidente em dois mandatos 
consecutivos (1985/1991) e 
Presidente do Conselho Delibe-
rativo (1991/94). Em suas duas 
gestões à frente da Associação, 
dinâmicas e produtivas, realizou 
o Concurso AGI de Reportagens, 
com a promoção de quatro edi-
ções, e lançou o Projeto Goia-
nidade, de união de todos os 
setores para lutar por uma pauta 
comum em benefício de Goiás.

A Universidade Federal de 
Goiás criou, em 1968, o seu 
curso de jornalismo e já no ano 
seguinte, 1969, Jales passou no 
vestibular e ingressou na UFG. 
Como estudante, participou da 
produção do documentário so-
bre os XX Jogos Universitários 
Brasileiros, disputados em Goi-
ânia, em 1969; elaborou artigos 
para a revista “Informática”, do 
Departamento de Comunicação 
Social do Instituto de Ciências 
Humanas e Letras da UFG, e 
para o livro “Aspectos da Cultura 

Goiana”, antologia de artigos or-
ganizada pelos professores Ático 
Vilas Boas da Mota e Modesto 
Gomes da Silva; e foi o editor da 
terceira edição do jornal-labora-
tório “O Foca”, do Departamen-
to de Comunicação Social do 
ICHL/UFG, sobre o movimento 
cultural em Goiás, representan-
do o corpo discente, em abril de 
1972.

Participou de congressos e 
reuniões em universidades pelo 
País e foi um dos fundadores do 
Centro de Estudos de Comuni-
cação, no âmbito da UFG, em 
Goiânia, em 1972; eleito primei-
ro Presidente do CEC, realizou o 
I Encontro Nacional de Estudan-
tes de Comunicação, de 1º a 4 de 
novembro, no Colégio Universi-
tário; e produziu o “Documento 
de Goiânia”, anais desse I Encon-
trão, pela Editora do Livro Goia-
no, em 1973, entregue ao Minis-
tério da Educação e Cultura em 
Brasília.

Pós-graduação
Como concluiu em dezem-

bro de 1972 o curso de jorna-
lismo, que ainda não era re-
conhecido pelo MEC, obteve 

uma declaração da UFG de que 
concluíra sua formação. O docu-
mento lhe permitiu conquistar 
a bolsa de estudo da Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) e participar do XIV Curso 
Internacional em Ciências da 
Informação Coletiva, em Quito, 
Equador, de 16 de julho a 14 de 
setembro de 1973, no Centro In-
ternacional de Estudos Superio-
res de Periodismo para América 
Latina (CIESPAL).

No ano letivo 1977/78 fez a 
parte teórica do curso de Comu-
nicação Social da Universidade 
Católica de Louvain, em Lou-
vain-la-Neuve, Bélgica, em nível 
de pós-graduação. Em 1989 con-
cluiu o curso de especialização 
em administração de coopera-
tivas, com 540 horas/aula em 18 
módulos, pela Universidade Ca-
tólica de Goiás / Coordenação 
de Pós-Graduação Lato Sensu, 
em Goiânia.

Profissão
Conciliando estudos e práti-

ca profissional, Jales continuou 
na AGN, que depois foi trans-
formada em Agência Goiana 
de Divulgação, onde ocupou as 

principais funções na atividade 
jornalística: repórter, redator, 
editor, secretário de redação e 
redator-chefe. Ao mesmo tem-
po, começou a trabalhar em jor-
nais, passando pelo “Tribuna de 
Goiás”, em 1969, como repórter; 
“Folha de Goiaz”, setembro de 
1969 a julho de 1970, repórter, e 
de maio a junho de 1976, como 
chefe de reportagem; “O Popu-
lar”, setembro de 1970 a março 
de 1974; e “Cinco de Março”, se-
manário, agosto e setembro de 
1978. Foi redator-chefe da revis-
ta “Material – Preços e Obras”, 
especializada em construção ci-
vil, com circulação dirigida para 
Goiânia e Brasília, 1972; e cola-
borador da revista “Leia Agora”, 
de Goiânia.

Coordenou a comissão or-
ganizadora da Cooperativa dos 
Jornalistas de Goiás Ltda. (Pro-
jornal), foi um dos fundadores, 
integrou o Conselho de Admi-
nistração na primeira gestão; 
presidente no biênio 1981/83; 
coordenador da divisão de jor-
nalismo e membro do conselho 
editorial do “Jornal de Deboche”, 
ambos da Projornal. Represen-
tou a cooperativa na Organiza-

ção das Cooperativas do Estado 
de Goiás, ficando na direção da 
entidade por 11 anos, a partir de 
julho de 1979, ficando dois man-
datos na Presidência e outros na 
Superintendência, deixando-a 
em maio de 1990.

Publicou a revista/gibi “Ro-
mãozinho” (oito edições), em 
1987; o “Jornal do Trânsito”, de 
março de 1999 a junho de 2002; 
e a “Família Naves em revista”, de 
setembro de 2006 a 2008 (nove 
edições).

É casado com a bióloga e 
professora universitária Heloí-
sa Machado Naves, mineira de 
Ituiutaba, que se destacou pelo 
trabalho no magistério superior 
e na pesquisa científica na UFG, 
eles têm três filhos goianienses: 
Rossana, graduada em Direi-
to, casada com o engenheiro 
Rodrigo Costa Machado, com 
quem tem duas filhas, Antonella 
e Gisella; Mariana, graduada 
em Relações Internacionais e 
professora de inglês e espanhol, 
casada com Luiz Otávio Mori 
Lourenço; e Jales Júnior, advo-
gado, especializado em Direito 
Tributário.

Além de cargos na TV e no 
setor público, Jales Naves 

publicou livros

Profissional de destaque, 
Jales Naves recebe 
nesta sexta-feira, 
28, homenagem da 
Associação Goiana de 
Imprensa (AGI). Jales 
completa 56 anos de 
dedicação ao jornalismo 
e 55 à AGI

Jornalista Jales Naves, 74, escreve à máquina na Redação do jornal “Folha de Goiaz”, em 1969
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Carteira da AGI, de 1969: ingresso quase simultâneo ao início na graduação pela UFG
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IMPRENSA

Vida entre laudas

Valterli Guedes 
Especial para DM

A 
Associação Goia-
na de Imprensa 
(AGI) completa 
90 anos de fun-
dação neste 2024 

e começa as comemorações 
homenageando um de seus 
associados mais antigos ain-
da em atividade profissional, o 
jornalista Jales Naves, 74 anos. 
A diretoria da entidade decidiu 
entregar-lhe o título de Sócio 
Benemérito, “pelos relevantes 
serviços prestados a Goiás e à 
AGI” nesse período, em sessão 
especial que realizará na próxi-
ma sexta-feira, 28, às 9h, na Casa 
Rosada de Goiânia, sede do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de 
Goiás, na rua 82 nº 455 – Setor 
Sul.

Profissional que sempre se 
destacou em seu meio, nas en-
tidades em que atuou e nas em-
presas em que trabalhou, ele 
está completando 56 anos de 
dedicação ao jornalismo e 55 à 
AGI. Começou na profissão ao 
ser admitido, em 11 de junho de 
1968, como repórter na Rádio 
Brasil Central, e depois passou 
para a Agência Goiana de Notí-
cias (AGN), ambas do Consórcio 
de Empresas de Radiodifusão 
e Notícias do Estado (CERNE), 
onde dirigiu programas da TV 
Brasil Central.

Em novembro de 1968 in-
gressou na AGI, participan-
do de quatro diretorias – di-
retor-secretário (1982/85), 
presidente em dois mandatos 
consecutivos (1985/1991) e 
Presidente do Conselho Delibe-
rativo (1991/94). Em suas duas 
gestões à frente da Associação, 
dinâmicas e produtivas, realizou 
o Concurso AGI de Reportagens, 
com a promoção de quatro edi-
ções, e lançou o Projeto Goia-
nidade, de união de todos os 
setores para lutar por uma pauta 
comum em benefício de Goiás.

A Universidade Federal de 
Goiás criou, em 1968, o seu 
curso de jornalismo e já no ano 
seguinte, 1969, Jales passou no 
vestibular e ingressou na UFG. 
Como estudante, participou da 
produção do documentário so-
bre os XX Jogos Universitários 
Brasileiros, disputados em Goi-
ânia, em 1969; elaborou artigos 
para a revista “Informática”, do 
Departamento de Comunicação 
Social do Instituto de Ciências 
Humanas e Letras da UFG, e 
para o livro “Aspectos da Cultura 

Goiana”, antologia de artigos or-
ganizada pelos professores Ático 
Vilas Boas da Mota e Modesto 
Gomes da Silva; e foi o editor da 
terceira edição do jornal-labora-
tório “O Foca”, do Departamen-
to de Comunicação Social do 
ICHL/UFG, sobre o movimento 
cultural em Goiás, representan-
do o corpo discente, em abril de 
1972.

Participou de congressos e 
reuniões em universidades pelo 
País e foi um dos fundadores do 
Centro de Estudos de Comuni-
cação, no âmbito da UFG, em 
Goiânia, em 1972; eleito primei-
ro Presidente do CEC, realizou o 
I Encontro Nacional de Estudan-
tes de Comunicação, de 1º a 4 de 
novembro, no Colégio Universi-
tário; e produziu o “Documento 
de Goiânia”, anais desse I Encon-
trão, pela Editora do Livro Goia-
no, em 1973, entregue ao Minis-
tério da Educação e Cultura em 
Brasília.

Pós-graduação
Como concluiu em dezem-

bro de 1972 o curso de jorna-
lismo, que ainda não era re-
conhecido pelo MEC, obteve 

uma declaração da UFG de que 
concluíra sua formação. O docu-
mento lhe permitiu conquistar 
a bolsa de estudo da Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) e participar do XIV Curso 
Internacional em Ciências da 
Informação Coletiva, em Quito, 
Equador, de 16 de julho a 14 de 
setembro de 1973, no Centro In-
ternacional de Estudos Superio-
res de Periodismo para América 
Latina (CIESPAL).

No ano letivo 1977/78 fez a 
parte teórica do curso de Comu-
nicação Social da Universidade 
Católica de Louvain, em Lou-
vain-la-Neuve, Bélgica, em nível 
de pós-graduação. Em 1989 con-
cluiu o curso de especialização 
em administração de coopera-
tivas, com 540 horas/aula em 18 
módulos, pela Universidade Ca-
tólica de Goiás / Coordenação 
de Pós-Graduação Lato Sensu, 
em Goiânia.

Profissão
Conciliando estudos e práti-

ca profissional, Jales continuou 
na AGN, que depois foi trans-
formada em Agência Goiana 
de Divulgação, onde ocupou as 

principais funções na atividade 
jornalística: repórter, redator, 
editor, secretário de redação e 
redator-chefe. Ao mesmo tem-
po, começou a trabalhar em jor-
nais, passando pelo “Tribuna de 
Goiás”, em 1969, como repórter; 
“Folha de Goiaz”, setembro de 
1969 a julho de 1970, repórter, e 
de maio a junho de 1976, como 
chefe de reportagem; “O Popu-
lar”, setembro de 1970 a março 
de 1974; e “Cinco de Março”, se-
manário, agosto e setembro de 
1978. Foi redator-chefe da revis-
ta “Material – Preços e Obras”, 
especializada em construção ci-
vil, com circulação dirigida para 
Goiânia e Brasília, 1972; e cola-
borador da revista “Leia Agora”, 
de Goiânia.

Coordenou a comissão or-
ganizadora da Cooperativa dos 
Jornalistas de Goiás Ltda. (Pro-
jornal), foi um dos fundadores, 
integrou o Conselho de Admi-
nistração na primeira gestão; 
presidente no biênio 1981/83; 
coordenador da divisão de jor-
nalismo e membro do conselho 
editorial do “Jornal de Deboche”, 
ambos da Projornal. Represen-
tou a cooperativa na Organiza-

ção das Cooperativas do Estado 
de Goiás, ficando na direção da 
entidade por 11 anos, a partir de 
julho de 1979, ficando dois man-
datos na Presidência e outros na 
Superintendência, deixando-a 
em maio de 1990.

Publicou a revista/gibi “Ro-
mãozinho” (oito edições), em 
1987; o “Jornal do Trânsito”, de 
março de 1999 a junho de 2002; 
e a “Família Naves em revista”, de 
setembro de 2006 a 2008 (nove 
edições).

É casado com a bióloga e 
professora universitária Heloí-
sa Machado Naves, mineira de 
Ituiutaba, que se destacou pelo 
trabalho no magistério superior 
e na pesquisa científica na UFG, 
eles têm três filhos goianienses: 
Rossana, graduada em Direi-
to, casada com o engenheiro 
Rodrigo Costa Machado, com 
quem tem duas filhas, Antonella 
e Gisella; Mariana, graduada 
em Relações Internacionais e 
professora de inglês e espanhol, 
casada com Luiz Otávio Mori 
Lourenço; e Jales Júnior, advo-
gado, especializado em Direito 
Tributário.

Além de cargos na TV e no 
setor público, Jales Naves 

publicou livros

Profissional de destaque, 
Jales Naves recebe 
nesta sexta-feira, 
28, homenagem da 
Associação Goiana de 
Imprensa (AGI). Jales 
completa 56 anos de 
dedicação ao jornalismo 
e 55 à AGI

Jornalista Jales Naves, 74, escreve à máquina na Redação do jornal “Folha de Goiaz”, em 1969
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Não é difícil ser educado, 
basta respeitar a si mesmo e 
aos outros. As regras da eti-
queta são muito simples e 
qualquer um pode aprender 
a dominá-las colocando ape-
nas um pouco de atenção. A 
coluna “Etiqueta é para to-
dos”, reuniu algumas regras 
de etiqueta moderna que po-
dem tornar a sua vida e dos 
outros mais agradável. Mais 
do que mostrar que se tem 
estilo, essas regras servem 
para que as pessoas vivam 
bem sociedade. 

Veja o que Jack Nichol-
son diz sobre boas manei-
ras.  “Eu sou muito sensível 
às regras de etiqueta. Como 
passar um prato, não gritar 
de uma sala para outra, não 
abrir uma porta trancada 
sem bater. Sempre deixar as 
damas passarem primeiro. O 
objetivo de todas estas inú-
meras regras é tornar a vida 
melhor. Nós não podemos 
viver em um estado crônico 
de guerra com nossos países, 
é estúpido. Observo cuidado-
samente as minhas maneiras, 
não é uma abstração, é uma 
linguagem de respeito mútuo 

que todos entendem”. 
Como descer do carro 

com elegância. Quando a 
mulher for entrar no carro, 
basta se sentar na ponta do 
assento e, mover as pernas 
para o interior do veículo. Se 
estiver atrás, sente-se do lado 
em que vai descer, assim não 
terá que deslizar pelo banco 
do carro para chegar até a 
porta. Junte os joelhos e vire 
para a diagonal na hora de 
descer, como fez Kate Mid-
dleton que deve ter apren-
dido vendo as fotos da sogra 
Lady Diana. 

Quando tem convidado. 
Se o visitante vai à sua casa 
pela primeira vez, mostre-
-lhe onde deixar um casaco, 
só depois o convide para se 
juntar ao restante dos convi-
dados.

Quando você é o convida-
do. Se você precisa ir embora 
da festa com urgência, basta 
falar com os anfitriões e pedir 
desculpas por sair mais cedo. 
Não se despeça dos demais 
convidados, pois vai inter-
romper o ambiente alegre e 
os outros podem pensar que 
já está na hora de partir.

Na mesa. Não encha pri-
meiro o seu copo, ofereça-
-se para servir a pessoa mais 
próxima de você. É falta de 
educação escolher o melhor 
pedaço, sirva-se com o que 
estiver mais próximo de você. 
A colher de sopa não deve ser 
colocada sobre a mesa, du-
rante ou após a refeição, dei-
xa-a no prato.

Nunca visite alguém sem 
avisar antes. Se você já fez 
alguma visita surpresa, pode 
ser que tenha de ser recebido 
por essa pessoa de roupão. 
Uma senhora britânica disse 
que, quando via um convi-
dado inesperado, colocava 
sapatos, chapéu e pegava 
um guarda-chuva. Se a pes-
soa fosse agradável, ela di-
zia: “Ah, que sorte, acabei de 
chegar”, mas, se fosse desa-
gradável falava: “Oh, descul-
pe, estava saindo agora”.

O guarda-chuva. Nunca 
deve ser deixado para secar 
aberto, nem no escritório 
nem na casa da visitada, deve 
fechá-lo e colocá-lo num su-
porte especial ou pendurá-
-lo.

Tópicos tabu para as dis-
cussões. Política, religião, 
saúde, dinheiro. Uma ques-
tão inadequada: “ Que lindo 
vestido, quanto você pagou 
por ele?” Como reagir? Sor-
ria e responda: “Foi um pre-
sente” e mude de assunto. 

No restaurante. Se o local 
estiver quente, evite se aba-
nar com o guardanapo, peça 
ao garçom para aumentar o 
ar condicionado ou na au-
sência do mesmo no local, 
peça para trocar de mesa em 
uma área mais ventilada. Em 
nenhuma circunstância ex-
ponha todo o conteúdo da 
sua bolsa de cosméticos em 
um lugar público. Jamais re-
tocar o batom ou a maquia-
gem sem sair da mesa, faça 
isso em local privado.

Mais do que mostrar que se tem estilo, regras servem para que as pessoas vivam bem sociedade

Vestidos: cuidado para não mostrar demais

Michael vivia ‘cheio  
de dor’, diz guitarrista 

Folhapress

A guitarrista Jennifer Batten, 
66, recordou a convivência com 
o saudoso Michael Jackson 
(1958-2009), que completou 
15 anos de falecimento nesta 
terça-feira, 25.Ao “The Sun”, ela 
afirmou que a vida do Rei do 
Pop foi “cheia de dor” - espe-
cialmente, por conta dos efei-
tos colaterais da fama.

Jennifer Batten tocou com 
Michael Jackson em todas as 
suas turnês mundiais, entre 
1987 e 1997. Ela foi escolhida 
entre outras 100 guitarristas 
para acompanhá-lo nos palcos 
e passou a trabalhar para ele 
desde então.

O Rei do Pop morreu aos 50 
anos após sofrer uma parada 
cardíaca em sua residência em 
Los Angeles, nos Estados Uni-
dos. A apuração das autorida-
des concluiu que a vida do ar-
tista foi interrompida por erro 
médico.

Faltava menos de um mês 
para a volta triunfal aos palcos 
com a turnê de despedida “This 
is It”. No dia anterior à sua mor-
te, Michael Jackson ensaiou 
com sua equipe até tarde.

De acordo com as autorida-
des, o artista recebeu diversas 
doses de medicamentos para 

ajudá-lo a dormir e não acor-
dou mais. Os bombeiros foram 
chamados e prestaram os pri-
meiros-socorros. Michael che-
gou a ser levado de ambulância 
para o hospital.

O médico do cantor foi con-
denado por homicídio culposo, 
sem a intenção de matar. A au-
tópsia constatou que a morte 
foi provocada por overdose do 
anestésico propofol, uma subs-
tância usada para sedação em 
procedimentos cirúrgicos.

Michael apareceu no show-
biz quando era criança, can-
tando com irmãos no grupo 
Jackson 5, sucesso nos anos 
60 e 70. Com a banda – que ti-
nha uma sonoridade calcada 
na soulmusic –, emplacou hits 
como “ABC” e “I’ll be There”. 
Muita gente não sabe, mas o Ja-
ckson 5 esteve no Brasil em 74: 
fizeram shows no Rio, em São 
Paulo, Belo Horizonte, Porto 
Alegre e Brasília.

Na capital federal, algo saiu 
do controle: cancelamento. Pa-
gando todo mundo de surpre-
sa, a reação do público levou à 
quebradeira. Aos 16 anos, Mi-
chael era o rosto mais conhe-
cido do grupo e tinha carreira 
solo produtiva, mas cantava, 
paralelamente, com os irmãos. 
(Com Agência Brasil)

Morreu aos 50 anos após sofrer
uma parada cardíaca, em Los Angeles, nos EUA

MÚSICA

Rei do Pop morreu há 15 anos de forma trágica.  
Faltava menos de um mês para volta aos palcos

DIVULGAÇÃO

Ex-Nirvana se candidata 
a presidente dos EUA
Folhapress

Krist Novoselic, que em 1987 
formou o Nirvana ao lado de 
Kurt Cobain e Dave Grohl, quer 
ser presidente dos Estados Uni-
dos.

O músico, de 59 anos, anun-
ciou nesta segunda-feira, 24, 
sua candidatura pelo partido 
Cascade de Washington, fun-
dado e presidido por ele.

Em entrevista ao site Komo 
News, de Seattle, Novoselic ex-
plicou que se lançou como can-
didato para ajudar o partido a 
cumprir os requisitos necessá-
rios. “Não é só mais um partido 

comum”, disse. “Estamos ten-
tando fazer algo diferente, esta-
mos tentando inovar.”

Parte dos requisitos para ter 
um partido, disse ele na en-
trevista, é sediar convenções 
e concorrer com uma chapa. 
Para atrair pessoas para essas 
convenções, ele usou seus re-
cursos próprios e criou uma 
nova banda chamada “The 
Bona Fide”.

“É necessário obter mil as-
sinaturas válidas para se qua-
lificar como um partido legíti-
mo, então esses shows são, na 
verdade, convenções políticas”, 
explicou.
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Diante da resistência do indivíduo, ele foi 
preso em flagrante

Redação

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Cristalina realizou 
a prisão de um homem que 
dirigia sob influência de álco-
ol e tentou agredir os agentes 
em um posto de gasolina na 
região, na última semana. O 
incidente chamou a atenção 
de transeuntes e destacou a 
importância da atuação da 
GCM em situações de risco.

Tudo começou quando 
os agentes da GCM notaram 
uma discussão em frente ao 
posto de gasolina, localizado 
próximo à base da corpora-
ção. Um dos agentes, ao sair 
para verificar a situação, en-

controu um veículo Corsa de 
cor preta obstruindo a passa-
gem de outros carros no esta-
cionamento do posto. Ao se 
aproximar do veículo, o agen-
te percebeu que o condutor 
apresentava claros sinais de 
embriaguez.

De imediato, o agente re-
tirou a chave da ignição do 
veículo e solicitou que o mo-
torista descesse. O homem, 
visivelmente alterado e de-
sorientado, com dificuldades 
de equilíbrio, odor de álcool, 
fala arrastada e confusão es-
pacial, saiu do carro demons-
trando agressividade. Nesse 
momento, ele partiu para 
cima do agente e iniciou uma 

agressão física.
A situação chamou a aten-

ção das pessoas que estavam 
no local, e alguns populares 
auxiliaram o agente na imobi-
lização e contenção do agres-
sor. Pouco depois, a equipe 
motorizada da GCM chegou 
ao local, mas o homem con-
tinuou a se comportar de for-
ma agressiva e tentou atacar 
toda a equipe.

Diante da resistência do 
indivíduo, ele foi preso em 
flagrante. Durante o trans-
porte para a realização de 
exames de corpo de delito e 
alcoolemia, o homem desfe-
riu diversos chutes contra a 
viatura, causando danos ao 

patrimônio público. Em sua 
defesa, ele alegou ter consu-
mido apenas quatro cervejas.

O suspeito foi conduzido 
à delegacia, onde o delegado 
de plantão ratificou a prisão 
pelos crimes de resistência, 
desobediência e dano ao pa-
trimônio público. A GCM de 
Cristalina, ao intervir pronta-
mente, conseguiu evitar que 
o comportamento impruden-
te do motorista resultasse em 
danos mais graves ou até em 
uma tragédia.

Os agentes da GCM res-
saltam a importância de 
conscientização sobre os pe-
rigos de dirigir sob influência 
de álcool. 

Tudo começou quando os agentes notaram uma discussão em frente ao posto de gasolina, localizado próximo à base da corporação

Motorista embriagado é preso após tentar 
agredir agentes da GCM em Cristalina

MPGO 

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) propôs ação 
civil pública ambiental contra 
o Estado de Goiás visando pro-
mover as adequações necessá-
rias ao bom funcionamento do 
sistema de esgoto do Centro de 
Inserção Social (CIS) de Luziâ-
nia, a unidade prisional da co-
marca.

Na ação, os promotores de 
Justiça Julimar Alexandro da 
Silva e Fernando Centeno Du-
tra requereram liminarmente 
que o Estado: contrate servi-
ços de caminhão limpa-fossa 
em até 15 dias, em quantida-
de e periodicidade suficientes 
para evitar o extravasamento 
de esgoto das fossas do CIS; 
apresente, em 60 dias, estudos 
técnicos para implementação 
de solução individual e am-
bientalmente adequada para 
o afastamento e tratamento 
do esgoto gerado na unidade; 
apresente, em 60 dias, projeto 
técnico de instalação dos tan-
ques sépticos e filtro biológi-
co de fluxo ascendente para 
recebimento e destinação do 
esgoto; execute o projeto téc-
nico em 180 dias; desative as 
fossas negras do CIS assim que 
efetivada a solução individu-
al, mediante apresentação de 
Plano de Recuperação de Área 
Degradada.

Os promotores solicitaram 
ainda a fixação de multa diária 
e pessoal ao governador Ronal-
do Caiado, em valor mínimo de 
R$ 10 mil.

No mérito, além da confir-
mação dos pedidos liminares, 
foram requisitados estudos so-
bre a possibilidade de constru-

ção de tubulações, redes cole-
toras e Estação de Tratamento 
de Efluentes, para resolução 
definitiva do problema, e res-
pectivo projeto, que deverá ser 
executado em 180 dias, após 
aprovado pelo órgão ambiental 
competente.

Por fim, foi pedida a conde-
nação do Estado a pagar quan-
tia certa, a título de dano moral 
coletivo, no valor de R$ 500 mil, 

em favor do Fundo Municipal 
de Meio Ambiente.

INADEQUAÇÃO NO SIS-
TEMA DE ESGOTO FOI 
DETECTADO HÁ MAIS DE 
DEZ ANOS

Na ação, os promotores re-
latam que vistoria feita pela 4ª 
Promotoria de Justiça da co-
marca há mais de dez anos já 
havia verificado a existência de 

fossas sépticas abertas ao lado 
das celas. Na época, foi soli-
citada visita de órgão munici-
pal ambiental no local, sendo 
constatado que as instalações 
sanitárias da unidade prisional 
estavam ineficientes.

Assim, foi emitida uma no-
tificação à direção do presídio 
para as adequações, com ur-
gência, bem como instaurado 
procedimento do MP para apu-

ração da situação.
Posteriormente, verificou-

-se o cumprimento parcial das 
indicações feitas pelo órgão 
ambiental. No entanto, ao lon-
go dos anos, as inadequações 
persistiram, por falta de siste-
ma próprio, mesmo com todas 
as tratativas realizadas pelo MP 
para uma solução definitiva. 
Este fato foi o que motivou a 
propositura da ação.

IRREGULARIDADES

MPGO aciona Estado para resolver 
problemas no esgoto do CIS de Luziânia

A ação civil pública ambiental visa promover as adequações necessárias ao bom funcionamento do sistema de esgoto 
do Centro de Inserção Social (CIS)

Os promotores solicitaram ainda a fixação de multa diária e pessoal ao governador Ronaldo Caiado, em valor mínimo de R$ 10 mil

4ª PJ de Luziânia
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Redação 

Nesta segunda-feira (24), a 
Polícia Civil de Goiás divulgou 
o balanço da “Operação Keres”, 
uma ação coordenada pela 
Delegacia Estadual de Inves-
tigação de Homicídios (DIH) 
e realizada entre os dias 29 de 
maio e 21 de junho deste ano. 
A operação teve como objeti-
vo intensificar o combate aos 
crimes contra a vida em todo o 
estado.

A Operação Keres envolveu 
a mobilização de 48 unidades 
da Polícia Civil, incluindo o 
Grupo de Investigação de Ho-
micídios (GIH), o Grupo Espe-
cial de Investigação Criminal 
(GEIC), a Delegacia Especiali-
zada no Atendimento à Mulher 
(DEAM) e diversas Delegacias 
de Polícia (DP). Esses grupos 
foram responsáveis pelo cum-
primento de mandados de 
prisão, mandados de busca e 
apreensão, prisões em flagran-
te e conclusão de inquéritos 
policiais.

De acordo com o balanço 
apresentado, a operação re-
sultou no cumprimento de 154 
mandados de prisão, 52 man-
dados de busca e apreensão e 
a conclusão e envio ao Poder 
Judiciário, com autoria defini-

da, de 184 inquéritos policiais. 
Estes números refletem o es-
forço concentrado das forças 
de segurança em resolver casos 
pendentes e reprimir ativida-
des criminosas no estado.

A realização da Operação 
Keres foi precedida por um 
levantamento estatístico deta-
lhado e análise das manchas 
criminais geograficamente 
distribuídas em Goiás. A Se-

cretaria de Segurança Pública 
identificou áreas com altos ín-
dices de crimes contra a vida, 
direcionando as ações policiais 
para essas regiões específicas.

Um dos destaques da apre-

sentação foi a taxa de resolução 
de homicídios pela DIH. Em 
2023, a Delegacia Estadual de 
Investigação de Homicídios al-
cançou um índice de resolução 
de 73%. Este número já subiu 
para 91% em 2024, demons-
trando a eficácia e a eficiência 
das investigações conduzidas 
pela equipe especializada.

A Polícia Civil destacou a 
importância da Operação Ke-
res como um exemplo de ação 
coordenada e estratégica no 
combate ao crime. As prisões e 
apreensões realizadas durante 
a operação não apenas retira-
ram criminosos das ruas, mas 
também desarticularam redes 
criminosas, contribuindo para 
a redução da violência e o au-
mento da segurança pública no 
estado.

A apresentação do balanço 
da Operação Keres não apenas 
celebra os êxitos alcançados, 
mas também reforça a neces-
sidade de manter o foco e a 
determinação na luta contra o 
crime. A Polícia Civil de Goiás 
seguirá utilizando dados es-
tatísticos e análises criminais 
para orientar suas operações 
futuras, buscando a melhoria 
contínua na resolução de cri-
mes e na prestação de serviços 
de segurança pública.

Redação

A Polícia Civil de Goiás, 
através do Grupo de Investiga-
ção de Homicídios de Formo-
sa – 11ª Delegacia Regional de 
Polícia (DRP), efetuou a prisão 
preventiva de um homem in-
vestigado pelo crime de ho-
micídio. Além do homicídio, 
o suspeito é acusado de enviar 
ameaças a uma testemunha 
do crime, o que resultou na 
decretação de sua prisão.

O cumprimento do manda-
do de prisão preventiva foi rea-
lizado após a equipe do Grupo 
de Investigação de Homicí-
dios receber informações de 
que o investigado havia des-
cumprido uma medida cau-
telar imposta anteriormente. 
Essa medida proibia qualquer 
contato do suspeito com as 
testemunhas do caso. Apesar 
dessa determinação judicial, 
o investigado enviou áudios 
ameaçadores a uma das tes-
temunhas, intensificando as 
preocupações das autorida-
des sobre a integridade física e 

psicológica das pessoas envol-
vidas no caso.

O suspeito, cujo nome não 
foi divulgado, foi localizado 
e detido pela equipe da Po-
lícia Civil em sua residência 
em Formosa. No momento da 

prisão, ele não ofereceu resis-
tência. Após ser levado à dele-
gacia, o homem foi submetido 
aos procedimentos legais e en-
caminhado à unidade prisio-
nal, onde permanecerá à dis-
posição do Poder Judiciário.

A prisão preventiva foi de-
cretada como uma medida 
necessária para garantir a se-
gurança das testemunhas e 
assegurar que o investigado 
não prejudique o andamento 
do processo judicial. A decisão 

de prendê-lo preventivamente 
foi tomada com base na gravi-
dade das ameaças proferidas 
e no risco concreto de intimi-
dação das testemunhas, o que 
poderia comprometer a busca 
pela verdade e a justiça no caso 
do homicídio em questão.

As autoridades policiais 
destacam a importância do 
cumprimento rigoroso das 
medidas cautelares impostas 
pelo Judiciário, ressaltando 
que qualquer descumprimen-
to dessas determinações pode 
levar a sanções mais severas, 
como a prisão preventiva. O 
respeito a essas medidas é 
fundamental para garantir um 
processo judicial justo e para 
proteger as testemunhas, que 
desempenham um papel cru-
cial na elucidação dos crimes.

O caso segue sob investiga-
ção pela Polícia Civil de Goiás, 
que continua a coletar evidên-
cias e depoimentos para ro-
bustecer o inquérito. A colabo-
ração da comunidade também 
é vista como essencial nesse 
processo.

www.jornaldmentorno.com.br

Operação Keres foi realizada de 29 de maio a 21 de junho, coordenada pela Delegacia Estadual de 
Investigação de Homicídios

PCGO

PCGO

AÇÃO POLICIAL 

Polícia Civil prende suspeito de 
homicídio que ameaçou testemunhas 

Polícia Civil de Goiás apresenta 
balanço da Operação Keres

Além do homicídio, o suspeito é acusado de enviar ameaças a uma testemunha do crime, o que resultou na decretação de sua prisão

A operação foi realizada em diversos municípios do Entorno como Novo Gama, Águas Lindas de Goiás, Cristalina, Luziânia e Goianésia 

O suspeito foi localizado e detido pela equipe da Polícia Civil em sua residência em Formosa
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Redação

Entre os dias 10 e 14 de ju-
lho, a cidade de Pirenópolis 
será palco da 7ª Edição do Fes-
tival Gastronômico – Cozinha 
Raiz Pirenópolis. Este evento, 
considerado um dos maiores 
encontros de chefs do Cen-
tro-Oeste, promete deliciar 
e educar seus visitantes com 
uma rica programação gastro-
nômica. O festival se dividirá 
em duas áreas principais: a 
Cozinha Show e a Cozinha Re-
gional, ambas localizadas no 
Largo da Matriz.

O chef Gilmar Borges, Em-
baixador da Gastronomia Bra-
sileira pelo Estado de Goiás e 
pela região Centro-Oeste, des-
taca que o evento contará com 
a participação de mais de 36 
chefs de diversos estados bra-
sileiros, incluindo Goiás, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Pernambuco, Pará, Alagoas, 
Amapá, Acre, Tocantins e Rio 
de Janeiro. Essa diversidade 
promete trazer um leque va-
riado de sabores e técnicas 
culinárias para o público.

Além das duas principais 
estações, o festival se esten-
derá por 35 estabelecimen-
tos locais, como restaurantes, 
lanchonetes, pizzarias e pa-
monharias. O público terá a 
oportunidade de participar de 

aulas-show, workshops, ofi-
cinas, feiras gastronômicas, 
degustações programadas e 
harmonizações de bebidas ar-
tesanais, proporcionando uma 
experiência completa e enri-
quecedora.

SOBRE O PROJETO 
O Festival Cozinha Raiz, 

idealizado pelo Chef Gilmar 
Borges, tem como missão prin-
cipal apresentar e divulgar a 
diversidade gastronômica bra-
sileira. O projeto visa resgatar, 
valorizar e promover a cozinha 
raiz, criando uma ligação entre 
a ancestralidade e a alta gas-
tronomia. A iniciativa busca 
proporcionar uma experiência 
gastronômica única e inovado-
ra, integrando história, cultura 
e tradição culinária.

Ao longo de mais de 25 
anos de pesquisa e dedicação, 
o Chef Gilmar Borges tem se 
empenhado em valorizar re-
ceitas ancestrais, mantendo 
vivas suas histórias e tradições. 
O projeto destaca a importân-
cia dos mestres Griôs do Brasil, 
que são guardiões das tradi-
ções culinárias, e incentiva o 
turismo de experiência, que 
está em ascensão em todo o 
país.

Um dos principais focos do 
Festival Cozinha Raiz é o re-
gistro, divulgação e incentivo 
à culinária tradicional de cada 

local onde o evento é realiza-
do. Ao fortalecer a agricultura 
familiar e os pequenos produ-
tores locais, o projeto contribui 
para o desenvolvimento eco-
nômico e turístico da região, 
criando uma cadeia produtiva 
sustentável.

O tema deste ano, "Cozinha 
Raiz - As Cores do Brasil", des-
taca a riqueza e a diversidade 
da culinária brasileira, refletin-
do as diferentes culturas, bio-
mas e tradições que compõem 
o cenário gastronômico do país. 
O festival busca, através de suas 
diversas atividades, mostrar 
como a gastronomia pode ser 
uma expressão das cores, sabo-
res e histórias do Brasil.

A expectativa para a 7ª Edi-
ção do Festival Gastronômico 
– Cozinha Raiz Pirenópolis é 
alta, com um grande número 
de visitantes esperados para 
explorar as delícias e conheci-
mentos proporcionados pelos 
chefs e participantes. O evento 
busca encantar os paladares, 
educar e inspirar o público so-
bre a importância da preserva-
ção das tradições culinárias.

www.jornaldmentorno.com.br

TRANSPORTE

Em sua 7ª edição, o festival “Cozinha Raiz Pirenópolis” acontece entre os dias 10 e 14 de julho

Festival gastronômico em Pirenópolis 
promete enriquecer o paladar e a cultura

EMILLY VIANA

Estudos realizados pelo 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) apontam que ter uma 
alimentação saudável pode 
ser um fator determinante na 
prevenção ao câncer. Segun-
do dados do instituto, cerca 
de 30% dos casos oncológicos 
no Brasil podem ser preveni-
dos com uma alimentação de 
qualidade.

Especialistas destacam 
que é muito comum que o 
estresse e a ansiedade sejam 
descontados em comidas de 
fácil acesso e rápido prepa-
ro, como fast-foods, comidas 
congeladas e ultraprocessa-
dos, que fragilizam o sistema 
imunológico e aumentam as 
chances de incidências de 
enfermidades, conforme es-
tudos do Ministério da Saú-
de. 

“Antes de tudo, pensar 
em alimentação saudável é 
fundamental, porque esta-
mos falando de melhor con-
sumo de macro e micronu-
trientes, fontes melhores de 
carboidratos, de proteína e 
de gordura de qualidade, es-
senciais na prevenção tanto 
do câncer quanto de outras 
doenças crônicas”, explica a 
nutricionista oncológica Lays 

Serafim Ribeiro. Segundo a 
especialista, alimentos ruins 
funcionam como um gatilho 
para o desenvolvimento de 
doenças.

De acordo com o Inca, a 
alimentação pode estar rela-
cionada com diversos tipos 
de câncer, como o câncer de 
boca, de faringe e laringe, 
estômago, esôfago, fígado e 
rim. Além disso, a obesidade, 
que vem se mostrando outro 
fator relevante no desenvol-
vimento de câncer, pode ser 
uma consequência direta do 

consumo desequilibrado de 
alimentos ruins.

SOBREPESO
Considerada uma epide-

mia do mundo atual, além 
do câncer, a obesidade pode 
estar relacionada a várias co-
morbidades, como diabetes, 
pressão alta e, principalmen-
te, doenças cardiovasculares, 
como indica a médica nutró-
loga, Aline Longatti. “A obesi-
dade aumenta o risco de cân-
cer por causar um estado de 
inflamação crônica no corpo. 

Ela aumenta muito os níveis 
de determinados hormônios, 
o que pode levar a mutações 
genéticas e a multiplicação 
de células doentes”, explica. 

Apenas no Brasil, 13 em 
cada 100 casos de câncer são 
atribuídos ao sobrepeso, de 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde. “Nessas 
situações, o indicado é o con-
sumo de alimentos anti-in-
flamatórios, já que estamos 
tratando de uma doença que 
causa inflamação”, recomen-
da Aline Longatti. Segundo 
ela, o ideal é que haja a de-
sinflamação da gordura com 
alimentos de origem vegetal, 
como frutas, legumes, verdu-
ras, cereais integrais, feijões e 
leguminosas, além de evitar 
alimentos processados e ul-
traprocessados. 

CUIDADOS
Para além da prevenção 

do câncer, uma boa alimen-
tação é essencial durante 
o tratamento após o diag-
nóstico da doença. Isso por-
que, de acordo com dados 
da OMS, cerca de 40% a 80% 
de todos os casos diagnos-
ticados desenvolvem algum 
grau de desnutrição durante 
a doença. Lays Serafim ex-
plica que isso se deve porque 

é comum que os pacientes 
sintam menos fome do que 
antes do surgimento da do-
ença. “Alimentação também 
é remédio”, afirma. “No trata-
mento oncológico, é preciso 
entender que o que se come 
influencia muito, positiva ou 
negativamente.”

A nutricionista conta que 
o ideal é que sejam feitas de 
5 a 6 refeições diariamente, 
com o fracionamento da ali-
mentação, e que o momento 
de consumo de alimentos 
precisa ser feito com calma 
e atenção para ter melhor 
absorção dos nutrientes e 
digestão. O paciente onco-
lógico deve priorizar ingre-
dientes mais naturais inclu-
sive no preparo de refeições, 
optando por azeite de oliva, 
óleo de girassol, de milho ou 
se soja, ao invés de gorduras 
de animais, que concentram 
maiores taxas de gordura 
saturada, considerada ruim 
para a saúde humana. A in-
clusão de castanhas, semen-
tes, leite e derivados, e man-
ter equilíbrio no consumo de 
carne vermelha, que deve ser 
consumida de 2 a 3 vezes por 
semana apenas, também aju-
dam no controle da inflama-
ção e na absorção de nutrien-
tes importantes.

Especialista orienta sobre alimentação equilibrada e o combate aos fatores de risco, como a obesidade e o sedentarismo

Papel da alimentação como fator 
básico para prevenção ao câncer 

Nutricionista oncológica diz que alimentos ruins funcionam como gatilho 
para desenvolvimento de doenças



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 26 DE JUNHO 26 DE JUNHO DE 2024DE 202416
www.jornaldmentorno.com.br

Reprodução/CNBB

MARCOS VIEIRA

A Cartilha de Orientação Po-
lítica da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) para 
o ano de 2024 traz o tema “A es-
perança não decepciona”. Em 24 
páginas, o documento destinado 
a eleitores e candidatos, a grupos, 
comunidades e meios de comu-
nicação, dá orientações sobre a 
eleição que escolherá prefeitos 
e vereadores para os próximos 
quatro anos. 

“A cartilha tem por objetivo 
orientar os cidadãos, a partir de 
princípios éticos e cristãos, ofe-
recendo indicações básicas sobre 
o universo da política. Isso sem 
interferir na liberdade de esco-
lha de cada pessoa, pois a Igreja 
Católica não tem partido político 
e nem apoia candidatos”, escreve 
na apresentação o arcebispo de 
Londrina (PR), dom Geremias 
Steinmetz, presidente da CNBB 
Sul 2, responsável por produzir a 
cartilha desde 2008.

Dom Steinmetz diz ainda que 
é preciso escolher candidatos 
com a proposta concreta para res-
ponder ao anseio de “felicidade 
no coração humano”. “Em outras 
palavras, que sejam pessoas que 
façam valer um dos princípios 
fundamentais da política, que é o 
bem comum”, afirma o arcebispo, 
citando mais adiante que ser cris-
tão e ser cidadão são realidades 
inseparáveis. 

A Cartilha de Orientação Po-
lítica da CNBB faz uma defesa 
clara da democracia e orienta o 
fiel a optar pelo diálogo ao invés 
do radicalismo, mesmo diante de 
opiniões divergentes da sua. O 
documento também traz explica-
ções sobre a segurança das urnas 
e orienta os eleitores a identificar 
uma fake news e uma deepfake. 
Também é explicado o compor-
tamento da Igreja Católica e seus 
membros durante o processo 
eleitoral.

Ao falar de espiritualidade po-
lítica, que segundo o documento 
diz respeito ao “agir do cristão 
no mundo”, a cartilha defende a 
escuta ativa dos outros; a defesa 
da vida, desde a concepção até 
o seu fim natural; opção pela via 
da reconciliação, do diálogo e do 
perdão; acreditar na democracia; 
e respeito pela lei suprema da na-
ção, que é a Constituição Federal 
de 1988.

A CNBB também afirma que 
política, religião e futebol “podem 
e devem ser discutidos”, desde que 
isso não signifique briga ou confu-
são, mas sim um “diálogo saudá-
vel com escuta ativa e respeitosa 
do outro”. “Quando temos uma 
opinião formada sobre qualquer 
assunto e ela é uma verdade in-
questionável, não é possível dia-
logar. Mas quando almejamos o 
bem comum, em vista de uma so-
ciedade mais justa, fraterna e soli-
dária, qualquer assunto pode ser 

dialogado e discutido”, diz o texto.

DOUTRINA
A cartilha também fala da 

Doutrina Social da Igreja Católi-
ca, baseada em princípios como 
a dignidade da pessoa humana, 
o bem comum, a solidariedade, 
a subsidiariedade, a destinação 
universal dos bens e o trabalho e 
o direito dos trabalhadores. O do-
cumento traz também a visão de 
seis papas sobre a política. No tre-
cho mais atual, o Papa Francisco 
prega a “política melhor, coloca-
da ao serviço do verdadeiro bem 
comum”. 

A CNBB afirma que para o 
cristão, votar é também um dos 
atos que expressa sua fé. E na hora 
de escolher o candidato, é preciso 
observar cinco princípios: digni-
dade da pessoa humana, família, 
diálogo e paz, bem comum e éti-
ca. “Pesquise sobre o candidato e 
verifique se está ou já esteve en-
volvido em casos de corrupção”, 
orienta o documento.

A cartilha também lembra que 
a Igreja Católica é apartidária, 
não apoiando candidatos e nem 
tendo um partido. Mas isso não 
significa que a instituição tenha 
renunciado do seu compromisso 
político, que segundo ela é um 
“caminho concreto para a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e fraterna, na qual todos de-
vem viver com dignidade”.

O documento ressalta ainda 
que candidatos são adversários e 
não inimigos, e que a disputa elei-
toral não é um campo de guerra. 
“Quando candidatos agem como 
inimigos, o resultado é desastroso 
para a sociedade, pois, em geral, 
acabam deixando de lado a pro-
posta de governo que tem a ofe-
recer aos eleitores e passam a se 

ofender pessoalmente”, afirma a 
CNBB. Ainda segundo a entida-
de, candidato que trata o adversá-
rio como inimigo tende a ser um 
péssimo gestor, caso seja eleito. 

TOLERÂNCIA
A cartilha também prega a to-

lerância, afirmando que mesmo 
o outro estando totalmente erra-
do quanto as suas ideias e esco-
lhas, “ele tem o direito de estar, e 
você tem o dever de respeitá-lo”. 
“A tolerância envolve reconhecer 

que cada pessoa é única e tem o 
direito de viver de acordo com 
suas próprias crenças, valores e 
identidades, desde que isso não 
prejudique ou viole os direitos 
dos outros”, afirma o texto. 

O documento da CNBB tam-
bém explica que apesar do es-
paço da igreja ser privado, ele 
possui caráter público, por isso a 
propaganda eleitoral, em templos 
de qualquer culto, é proibida. 
A cartilha ensina que é vedado 
qualquer pedido de votos, implí-

cito ou explícito, no ambiente das 
igrejas, capelas, instituições reli-
giosas e similares. 

A cartilha ressalta: “um exem-
plo de pedido implícito de votos 
ocorre quando um candidato ou 
militante que nunca frequentou a 
comunidade começa a participar 
das celebrações e se envolver em 
atividades religiosas”. 

No trecho que fala sobre no-
ções básicas sobre políticas, a car-
tilha orienta como identificar se o 
candidato é uma pessoa ética: “o 
eleitor pode observar se ele é co-
erente, ou seja, se ele vive aquilo 
que defende em seu discurso”.

HISTÓRICO
A primeira Cartilha de Orien-

tação Política do Regional Sul 2 
foi publicada em 2008, ano de 
eleições municipais. O tema foi 
“Voto não tem preço. Voto tem 
consequências”. Segundo a enti-
dade, desde então, o objetivo foi 
de falar sobre política de forma 
simples e didática, ajudando as 
pessoas a tomarem consciência 
da importância do compromisso 
com a democracia. 

Dez anos após o lançamento 
da primeira cartilha, a CNBB de-
cidiu assumir a Cartilha de Orien-
tação Política do Regional Sul 2 
em âmbito nacional, apoiando e 
colaborando na sua elaboração. 
Em 20 de fevereiro de 2018, pa-
dre Mário Spaki, então secretário 
executivo do Regional Sul 2, hoje 
bispo de Paranavaí (PR), apre-
sentou o esquema da cartilha na 
Reunião do Conselho Perma-
nente da CNBB. E durante a 56ª 
Assembleia Geral dos Bispos do 
Brasil, a cartilha foi lançada para 
todos os bispos. O Regional Sul 2 
continuou sendo o responsável 
pela publicação e distribuição. 

CARTILHA SOBRE ELEIÇÕES

CNBB prega diálogo e lembra que 
Igreja Católica não tem candidato 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil publicou sua cartilha que orienta fiéis durante o processo eleitoral

Dom Geremias Steinmetz, bispo responsável pela elaboração da cartllha das eleições, da CNBB, diz que documento orienta a partir de princípios éticos e cristãos 

Cartilha aborda ‘A esperança não decepciona’ e faz defesa da democracia


